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NÀO NOS RESPONSABILISAMOS PELAS OPINIÕES EMITTIDAS POR NOSSOS COLLABORADORES

Recebemos desde já assignaturas para o próximo anno de 1905

A importância das assignaturas e tcòa a correspondência commerdal devem ser
remettiòas aj. Schmidt, caixa postal, o. 1085—Rio dejaoei/o.

tfÓSMOS encontra-se á \?enda nas seguintes livraria:

Capital Federal—Laemmert & C.a, Garnier, Alves & C.a,
A. Moura, Briguiet & C a, S. Gradim.

S. Paulo—Casa Garraux, Laemmert & C.a, Chiaffarelli & C.a
Santos-Magalhães & C.a, Ba?ar Paris.
Mogv-Mirim-Casa Cardona.'
Bello Horizonte—A. Joviano & C.a
Ouro Prelo—Antonio da Cosia.
Uberaba—Leschaud & C.a
S.João d'EI Rey—Armando B. Cunha.
Jui? dc Fóra-Feliciano da Silveira Bulcão
Bahia—Livraria Dous Mundos
Viclori; (E. Santo)-Nelson Costa & C.a

Fortaleza (Ceará)—Libro-Papelaria Bivar.
S. Lui? (Maranhão)—Lui? Magalhães & C.a
Belém (Pará)—). B. dos Santos.
Manáos (Amazonas)—Lino Aguiar & C.a
Florianópolis (Santa Catharina)— Paschoal Simone.
Campinas —Casa Genoud.
Pelotas (R. G. do Sul)—Pintos & C.a,-Francisco Meira,

Echenique Irmãos & C.a
Rio Grande » — Pintos&C.a—Echenique Irmãos &C.a
Porto Alegre » —Pintos & C.a »
Parahyba (Parahyba)—Antonio Penna & Ç.a
Coritiba (Paraná) —Annibal Rocha & C.a

1

São nossos agentes:-Em Santos-Snr. Antenor da Rocha Leite. Em Mogy-Mirim - Snr. Francisco Cardona*nb josedo Rio Pardo, Mocóca e Casa Branca-Snr. Dr. Francisco Escobar. Em Jahú-Snr. Major Alfredo Augusto Leitão10 U,ro-Snr. João Pires de Oliveira Dias. S. Carlos de Pinhal-Snr. Carlos de Carvalho. Catagua?es-Snr. Júlio Guimarães^iaeiTmas-Snr. Urbano Rabello. Petropolis— j. R. Escragnolle. Taubaté—Snr. Bra? Curtu.
São nossos representantes:- Eslado de S. Paulo-Snr. Antonio Ferreira Neves Junior. Estado do Paraná-Snrano vdloso. Estado de Pernambuco-Snr. Carlos Burle. Estado do Pará- Snr. Fernando de Figueiredo Motta. Estado dc

^ranaao--Snr. Antonio Gonçalves Moreira Nina. Estado do Ama?onas- Coronel Domingos Andrade Estado da Bahiaònr Vicente Ferreira Lins do Amaral.
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Com o próximo numero, a sahir em Dezembro, ler-

minará Kósmos o seu primeiro anno de vida. E',

pois, oceasião de agradecer o auxilio generoso e
expontâneo dos nossos assignantes, rogando-lhes a
sua continuação no próximo anno de 1905. Para que
não se reprodujam as queixas de muitas pessoas
que não puderam obter os 5 primeiros números
deste anno, cuja tiragem exgottou-se inteiramente,
desde já declaramos abertas as novas assignaturas.
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Melhor seria, talvez, que nestas columnas

só pudessem achar agasalho as cousas da
Arte edo Sonho, —alguns versos de amor,
algumas paginas de critica, algumas estam-
pas reproduzindo perfis de mulheres, aspe-
dos da Natureza, recantos pittorescos e
calmos da cidade e do campo. Assim,
Kósmos seria um oásis, em que as almas

viessem repousar e sorrir um pouco, entre uma con-
quista e uma decepção, esquecendo o que a vida tem
de rude ou triste.

Mas a Arte não é, como ainda querem alguns so-
nhadores ingênuos, uma aspiração e um trabalho á
parte, sem ligação com as outras preoccupações da
existência. Todas as preoccupações humanas se enfei-
xam e misturam de modo inseparável. As torres de
ouro e marfim, em que os artistas se fechavam, miram
desmoronadas. A Arte de hoje é aberta e sujeita a
todas as influencias do meio e do tempo: para ser a
mais bella representação da vida, ella tem de ouvir e
guardar todos os gritos, todas as queixas, todas as Ia-
meiitações do rebanho humano. Somente um louco, —
ou um egoísta monstruoso, — poderá viver e trabalhar
comsigo mesmo, trancado a sete chaves dentro do seu
sonho, indifferente a quanto se passa, cá fora, no cam-
po vasto em que as paixões luctam e morrem, em
que anceiam as ambições e choram os desesperos,
em que se decidem os destinos dos povos e das
raças...

A "chronica,, de Kósmos deve fixar, de mez em
mez, o estado moral, a "crise»; da existência carioca.
Eseria insensato, que, num momento em que toda a
cidade soffre, agonisa ou convalesce, — só appareces-
sem nestas paginas suspiros de poetas egoístas, deva-
neios de lyrismo abstracto... Uma revista, que se fun-
dasse, v.o Brasil, para exclusivamente cuidar de cousas
de Arte seria absurda. A Arte é a cupola que coroa o
edifici.: da civilisação: e só pode ter arte o povo que
ja e "povo,,, que já sahiu triumphante de todas as
provações em que se apura e define o caracter das
nacionalidades.

!

Justamente, o Rio de Janeiro convalesce açora da
sua ultima crise. Não foi propriamente uma doença,
-aquillo que tão fundamente abalou a cidade, ha

poucos dias: foi uma crise, -crise de idade, crise de
desenvolvimento nacional. Um p(j)vo não se forma de
uma só vez, por milagre: não é com meia dúzia de
decretos que se civilisa uma agglomeração de homens,
dando-lhe cohesão e consciência.

Essa matula desenfreiada, que andou quebrando
arvores e lampeões, vociferando e tumultuando, tro-
cando facadas e tiros de rewolvers,— estava, nesses
dias de vesania e brutalidade, exercendo uma funcção
natural, e, até certo ponto, providencial. Não ha aqui
urn paradoxo, —ou uma graçola, que seria de máu
gosto : ha uma grande e luminosjn verdade. As arrua-
ças d'este mez, — nascidas de uma tolice e prolonga-
das por varias causas, —vieram mostrar que nós ainda
não somos um povo. Amanhã, um especulador po-
litico irá, pelos beccos e travessas em que reside a
gente humilde, murmurar que o governo tenciona de-
gollar todos os catholicos, ou fuzilar todos os protes-
tantes, ou desterrar todos os homens altos, ou encar-
cerar todos os homens baixos. E a gente humilde
acceitará, como uma verdade, essa invenção imbecil.
como aceitou a invenção da vaccina com sangue de
rato pestiferado... E pouco importa que em todas as
esquinas se preguem editaes anniquilando a calumnia,
e pouco importa que todos os jornaes destruam a
infâmia em artigos, em noticias, em annuncios : —a
gente que não sabe ler continuará a crer no que lhe
disseram, —e a sua revolta brutal e: irresponsável con-
tinuará a servir de arma aos especuladores.

No Rio de Janeiro, e ein todo o Brasil, os analpha-
betos são legião. E não ha "povo,,, onde os analpha-
betos estão em maioria. Quem não sabe ler, não vê,
não raciocina, não vive: não é homem, é um instru-
mento passivo e triste, que todos os espertos podem
manejar sem receio.

A revolta de agora não foi apenas obra dos desor-
deiros de profissão : foi também obra dos ignorantes,
explorados criminosamente pelos astutos.

E não sei bem para que servirá dar avenidas, arvo-
res, jardins, palácios a esta cidade, —se não derem aos
homens rudes os meios de saber o que é civilisação, o
que é hygiene, o que é dignidade humana.

Dir-me-ão que, em todos os paizes da terra, ha
rebelliões e motins. Haverá; mas não ha um só paiz
civilisado em que a rebellião se manifeste com a grosi-
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seira brutalidade e a estúpida organisação com que se
manifestou aqui. Em primeiro logar, os levantes mi li-
tares só se vêem na America do Sul, onde, pela falta
de educação civica dos povos, a espada se transfor-
mou, de defeza de fronteiras em imposição de gover-
no interno. E, pondo de parte o levante militar (que
foi uma das phases apenas da revolta), — em nenhum
outro paiz da Europa e da America os arruaceiros
descarregariam a sua cólera sobre as arvores inòrfen-
sivas...

Eu, por mim, odeio todos os actos violentos e
todas as manifestações da força bruta: mas, entre uma
revolução sangrenta e feroz, e uma revolução apenas
ignóbil e irracional, sempre preferiria a primeira.

* 
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Entretanto, não nos envergonhemos demais com
essas cousas. Não se trata de uma doença : trata-se de
uma crise natural. Os povos tambem teem as pertur-bações de dentição e puberdade, que abalam o orga-
nismo das crianças e dos adolescentes.

O que urge é comprehender essa crise, e é aprovei-
tar a lição dos factos. Nós não temos unicamente,
diante dé nós, o problema do saneamento e do po-voamento. Com o saneamento apenas, —livrar-nos-
emos das epidemias que os mosquitos, os ratos, os
micróbios transmittem de corpo a corpo, —mas deixa-
remos, intacta e tremenda, pairando sobre nòs, a
ameaça das epidemias moraes, que depauperam o or-
ganismo social, e o conduzem á indisciplina, á ineon-
sciencia e á escravidão. Tratando apenas do povoa-
mento, feito ao acaso das levas de immigração, sem

fundar uma escola em cada novo núcleo de povoado-res, conseguiremos somente augmentar e dilatar oimpério da ignorância e da irresponsabilidade.
O problema que tem de ser resolvido, juntamentecom esses dois, é o da instrucçao. E o que dóe, o quedesespera, é que toda a gente culta do Brasiltem aconsciência d'isto, e que, ha mais de um século, esta

verdade, aniumcíada, proclamada, escripta, em todas
as tribunas, em todos os livros, em todos os jornaes,ainda não achou governo que a servisse em terreno
pratico.

O Brasil está cheio de Escolas Superiores, de Fa-
cu Idades e de Oymnasios; ainda ha quem' queira
plantar no seu seio não sei quantas duzías de Uni-
versidades; eleva-se, no Rio de Janeiro, um palácio,
para abrigar o pedantismo das Academias, que copiam
os estatutos da Academia Frânceza; quebram-se Ian-
ças em favor da creação de um Theatro Normal; grr-ta^se que não ha, em toda a America, Sciencia como
a nossa Sciencia nem Arte como a nossa Arte;—e
todos esquecem que, para a civilisação de um povo
pouco importa que nelle sé contem alguns milhares
de poetas, de pintores e de scientistas, quando a sua
maioria, a sua grande massa de milhões e milhões de
indivíduos, é uma turba-multa irresponsável de anal-
phabetos...

Ah! quando chegará o dia em. que possamos ter
menos academias e mais escolas primarias, —menos
apparencia e mais fundo, menos rhetorica e mais car-
tas de abe !

O. B. .

¦ - »
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mSTh nome de Aranha encontra-se na historia do
Tf maranhão desde o século do descobrimento dessaregião, o XVII. Dessa familia de capitães mores,

d governadores, soldados, funecionarios e magistra-os, descende o escriptor que oecupa hoje um dos maisuisnnctos lugares nas letras brazileiras. E delia vem não
mil ? 5Ue'n daclue,,as categorias, mas por um jornalista
and ° N°rte do BraziI conheceu e estimou no se-gunao período da formação do nosso antigo regimenpoiinco ate o seu estabelecimento definitivo-do dèfiniti-
nhn COUlas humanãs. Foi seu pai Themistocles Ara-«na, o conhecido redactor do Paiz do Maranhão, emcno momento da nossa historia o jornal mais bem feito,ais ndo e mais considerado do Norte do Brazil, no
larin 

CU 
.?-Ue ° Íornalismo ainda era, sinão um aposto

.ur.M digna carreira, e não uma nova forma de in-

propriedade e sob a direcção de Themistocles

lado
dustriíi

De

habiT h 
l 

?Uem Joacluim Serra chamará de .Jornalista
dor™ phrase calma, substanciosa e cortez, o anima-
188? 

"í0 dos ta,entos novos» durou o Paiz de 1S63 a
inteIlicrSen • desde 1S78 diaria Como jornalista de raça,
no mpenC15 

e caracter> Themistocles Aranha ficava bem
eterno 

° Sa- Seração que deu ao Maranhão o seu0 lenome intellectual. Foi companheiro e camarada

de Odorico Mendes, de João Lisboa, de Gonçalves Dias
ga de Vieira da Silva, de Frederico Corrêa, e de tantos
n s do'1™- 

*'"e"t0,era ,amo que P°lld<-' "Itrapassar áa.as do p.ovinciahsmo e fazel-os celebridades nacio-iiacs.
Desse homem intelligente. liberal, culto e bom nas-cem com uma digníssima senhora da familia Graça doCeai., na cap. ai do Maranhão, em 21 de Junho de 1869José Pereira da Graça Aranha, o futuro autor de Cha-naan.
Em uma bella pagina deste livro sob um claro disfarceo filho amant.ssimo lhe commemorara a memória queiída nestas palavras commoyidas: Meu pai era a própriadoçura, e as imagens delle que conservo no fundo daminha pupilla são de um homem feito de sorrisos sua-ves e mextmguiveis; tinha uma intelligencia sübtil eaérea, mas o pudor da audácia o entorpecia, e por issotodo o seu grande capital de bondade e de amor ficousepultado no fundo do seu coração, e o mundo o kmd-rou...» ^

E diz mais, num trecho capital da sua obra, onde isua fina intelligencia de escriptor se allía aos seus raris-'simos dotes do coração amantissimo, como outro nãcconheço.
Não, não é daquelles duros cavalleiros dos temposcoloniaes. daquelles despoticos capitães-mórés e governa-dores que procede seu espirito, aquillo a que o seii grandeamigo Sr. Joaquim Nabuco chamaria a sua formaçãoartística, e menos o seu vasto e generoso sentimento hu-mano esse cabedal lhe veiu directamente deste temido masintelligente e bom jornalista de provincia, que continhae refreiava a sua imaginação e que elle mesmo creavabarreiras ao seu espirito-, e da mãe, a mulher forte de

quem elle foi suecessivãmente o amparado e o amparo.
Foi numa atmosphera de intelligencia e amor quelhe correram os primeiros annos, e o trabalho intellectual

foi o primeiro que viu. O Maranhão teve a dita e ahonra de ser, num certo momento, a terra do Brazilmais povoada de homens de talento e estudo, e de ocomprehender e saber apreciar. Essa gloria ella a man-teve, conservando com . devoção e orgulho a recordação
desses tempos gloriosos/quando já elles tinham passado.Muito moço embora-pois apenas conta 3ó annos,-o
Sr. Graça Aranha cresceu sob a influencia deste cultoda sua gloria intellectual, que a sua terra natal era aúnica a ter e a ter o direito de tel-a.

Na indagação das suas origens esquecia-me apontar
um parentesco que acaso explica o que na doçura da
sua índole, na bondade incomparavel do seu coração, hade revolta, de energia, de capacidade para a lucta,' de
acção: elle é sobrinho de José Cândido de Moraes e
Silva, o jornalista revolucionário da época da indepen-
dencia do Maranhão, o redactor do Pharol, com cujo
nome o povo o chrismou.

Desse seu parente, personagem famosa nas chronicas
da independência do Brazil septentrional, escreveu Graça
Aranha um perfil a Carlyle na Revista Brazileira, onde
tive a honra de o ter por meu collaborador. Não es-
queçamos que foi o mesmo homem, que já então elabo-
rava esse livro de compaixão humana que é o Cha-
naan, livro de amor e de doçura, quem numa carta
publica renunciava com indignação continuar a servir,
em pingue funeção, a um governo que lhe exigia a pra-tica de um acto repugnante ao seu sentimento jurídicoe moral.
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Com 13 annos, concluídos os estudos preparatórios

na sua terra natal, entrou Graça Aranha para a Acade-
mia de Direito do Recife, donde saiu formado em di-
reito com 18. Até 1801 seguiu a magistratura. Neste
anno casou e estabeleceu-se no Rio. Quando se aqui
fundaram as faculdades livres de direito, foi convidado
para professar em ambas ellas, o que fez de 1804 a
18QS.

Nunca teve a pressa, a anciã de escrever que em ge-
ral caracteriza os nossos moços que se sentem dotados
para as letras. Leu inuito, estudou inuito, cultivou de
facto o seu espirito e não o ornou somente. Reflectiu,
pensou, meditou, familiarizou-se especialmente com o que,
em todos os tempos e povos, se pôde chamar clássico. A
philosophia e a arte foram as suas predilectas. A pre-
occupação das cousas sociaes veiu mais tarde. Os seus
collegas de academia, os seus amigos, os seus compa-
nheiros de estudos faziam grandíssimo caso delle, admi-
ravam-no, estimavam-no. Mas elle se recusava á publici-
dade, que ainda hoje, sei de fundamento, descstima. Até
a época em que entrou para a collaboração da Revista
Brazileira, por mim revivida, em 1000, creio que nada
escrevera si não um prefacio para o livro Coneepção mo-
rústica do universo do Sr. Fausto Cardoso. E naquella Re-
vista, de que foi um dos mais dedicados e efficazes ami-
gos, escassa foi a sua contribuição. Em cinco annos não
deu mais talvez que uns quatro artigos. Todos, porem,
reveladores de um talento de primor. Um delles, e sob
o disfarce de um pseudonymo feminino, que elle me fez
acceitar como de uma senhora real, foi o soberbo conto
que achou lugar no Clianaan, do casal que recolhe uma
criança abandonada, delia faz a filha que lhe faltava,
ama-a como tal e assiste assombrado o descobrimento
por ella dos seus pães verdadeiros, uns miseráveis.

Pelo mesmo tempo, escreveu outros tantos artigos
sobre assumptos internacionaes num jornal diário que
pouco durou. Esses artigos foram, entretanto, justamente
apreciados pela singularidade das idéas, audácia dos pen-samentos e vigor da expressão. Nelles apontavam as pri-
meiras demonstrações daquella philosophia social queacharia sua forma em Clianaan.

E é toda a* sua obra literária antes deste grande li-
vro, que, si para uns, os que tinham a ventura de co-
nhecer o autor, era apenas uma confirmação do quedelle sabiam e esperavam, para outros, a grande maioria,
era a revelação extraordinária de um escriptor de gênio,como poude dizer sem favor o Sr. Joaquim Nabuco.

Imaginado, pensado, posso dizer, no Brazil, intima-
mente vivido no espirito do autor durante quatro ou cin-

ca annos, este livro foi redigido em Londres onde o
poeta -póde-se-lhe, sem abuso, chamar assim —se achava
como secretario da missão especial para tratar com o
governo inglez, da questão de limites do Brazil com aGuyana Ingleza, e publicado em Pariz pela casa Garnier
em 1002.

O successo desse romance não é exagerado dizer in-
comparável no Brazil, e não foi só de livraria, mas lite-
rario. Commoveu e admirou a todos que o leram. A edição
primitiva esgotou-se em poucos mezes e no mesmo anno,
teve segunda, que também se acha esgotada, devendo
breve apparecer a terceira.

Clianaan trazia para a literatura brazileira, não sómen-
te, as fáceis novidades de formas literárias, as contratei-
ções mais ou menos evidentes dos processos literários
exóticos, como aqui soe por via de regra acontecer, mas
verdadeiramente um novo sentimento darte, uma nova
concepção social e sobretudo uma nova sensação da ai-
liança intima e necessária entre estes dous factos.

Depois de haver passado mais de cinco annos (180Sa 1004) naquella missão voltou agora.ao Brazil o Sr. Gra-
ça Aranha. Cremos não ser indiscretos dizendo que assim
como elle levou daqui na mente o romance que lá es-
creveu, nos vagares que lhe davam os trabalhos da Mis-
são, assim de lá trouxe o novo livro que será aqui es-
cripto, não duvidamos, digno par de Clianaan.

Para o Sr. Graça Aranha a literatura, a Arte, como
elle prefere dizer, é uifia preoccupação grave, quasi auste-
ra. Elle a estudou funda e carinhosamente, em todos os
seus aspectos, nestes annos de Europa, chegando a esta
conclusão, que, bem entendida, é a Arte a grande rege-
neradora da vida.

Da contemplação san de suas obras, da meditação e
comprehensão das suas producções mais; eminentes, quer
no domínio da poesia e da musica, quer no dominio da
plástica devem sair as emoções regeneradoras do espiri-
to e do coração humano. E na sua esthetica, como já
em Clianaan se vê, consubstanciam-se intimamente nm
profundo sentimento de piedade humana e da pura arte
isto é, a sensação funda das cousas, da natureza, da vida,
das suas formas e aspectos exteriores e também da sua
significação intima e mysteriosa.

E' na quasi perfeita unidade destes factos que está a
superioridade dessa obra; esperamos que crescendo e
desenvolvendo-se o engenho do Sr. Graça Aranha se
completará na obra verdadeiramente prima que Chanaan
nos deu o direito de esperar.

i/
V.

-ym
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O MUSGO MAIS SEDOSO, A USNEA MAIS LEVE
TROUXE DE LONGE O ALEGRE PASSARINHO,
E U,\\ DIA INTEIRO AO SOL PACIENTE ESTEVE
COM O DESTRO BICO A ARCHITECTAR O NINHO.

DA PAINA OS VAGOS FLÓCCOS CÔR DE NEVE
TOMA E POR DENTRO O ALFOMBRA COM CARINHO;
E ARMADO, PROMPTO. EMFIM, SUSPENSO, EM BREVE
EIL-O BALOUÇA Á BEIRA DO CA,MINHO.

E A AVE SOBRE ELLE AS AZAS MULTICÔRES
ESTENDE E SONHA. SONHA QUE O ÁUREO PÓLLEN
E O NECTAR SUGA ÁS «MAIS BRILHANTES FLORES;

SONHA... PORÉM DE SÚBITO, A VIOLENTO

ABALO, ACCORDA. EM TORNO AS FOLHAS BOLEM...
—É O VENTO! E O NINHO LHE ARREBATA O VENTO.
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Kosmos apresenta-se como uma —revista artística,
scientifica e litteraria; —o publico, porém, a consi-
dera uma revista eminentemente artística. Basta, para

se lhe reconhecer este caracter, attentar na perfeição do
trabalho typògráphicò; apreciar a lindeza das gravuras;
notar os esmeros da arte, que refulgérri nas nítidas e in-
teressantes paginas d'esta publicação, que parece ser a
única d'este modelo entre nós.

Sob tal ponto de vista, faltaremos dum pouco de es*-
thetica aos leitores, amantes da sciencia, que lança iValma
do paizagista, ou ria mente do esculptor, a chamma di-
vina da idéa, que lhes inspira, nos arroubos do enthu-
siasmo, concepções admiráveis, realisaveis com o pincel,ou com o escopro.

O campo é vasto e já muito roteado, não obstante
resta o que respigar com o cuidado de cultor solicito e
diligente.

Previno, desde já, aos leitores de que as paginas, quevão ler, não são inteiramente originaes, apenas serão'uma
d'essas versões, que certos escriptores e críticos reputam-
des paraphrqses, ou plutôt ce quon designe aujourdluii
sons le nom d?ãdaptatiôns—Todavia é difficil conversar arespeito das artes; a esthetica dos modernos é muito diffe-rente da antiga. Novas necessidades, novas aspiraçõescrearam expressões inteiramente estranhas, formas ines-
peratías, onde palpita o sentimento da vida, onde a ma-teria transforma-se num echo dessa immensa harmoniada natureza, desde os primeiros arreboes e pompas na
primeira hora da creaçâo do mundo ao sopro do Omni-
potente, ao rápido—fíat-lüx.

Quantas questões a esthetica moderna suscita no meiodas evoluções sociaes!... Dahi uma série de systemas-realismo, idealismo, impressionismo etc. etc.
Não se pretendeu que a arte não fosse, sinio a co-pia servi 1 da realidade material e positiva? Não elevou-se a photographia á altura duma das artes modernas?u? idealistas nao apavoraram-se diante desta invasão deuarDaros.

(rr,nVrque,r.pergunta um escriptor moderno,-a photo-Mia, outrora tão desprezada dos artistas, pelo contra-no noje como que domina sobre os confins da própria
Kffóg 

U' e,S a um fecil»do assumpto de conversaçãoesthetica para os leitores do Kosmos.
DhnSm/5! f-Ia(l0 muito mal dos photographos e da
com A'' I escreve outro autor, cujas paginas lemoscomvno interesse. E' verdade que. a photographia, tal
anlá 

l:onhecemos, abunda de muitos defeitos, que são
dade V'° arte' sem ser absolutamente a nudez, a reali-
diH?r.'' 

!rma-Çao da natureza: não está tão perto da ver-
atai r ? 

na° esta da nat»reza. Ella exagera a perspectiva
direto""' ' qu? uma estrada, tomada de frente, fugindo
uma mla 

° 
Jlorisonte, parece-se com uma pyramide;

quasi ir- qi.ladrada> V1'sta da mesma maneira, mostra-se
lumosT 

:'VlgU ' °U Uma das maos estendida é mais vo-
mos. qUe a cabeÇa da pessoa, a quem a estende-

comE^vcpec:r^e'/_4nSo ha ne^ar'-a Photographia traduzexcessivo desaso as cores, as mais necessárias, de

sorte tal, que um tecto vermelho tòrna-se escuro, e o céoazul faz-se branco. Observa o autor que, d'esta «ui/asuprime o céo e o Mediterrâneo e, desde que altera a^:cores e formas, não conservando aquillo, que é mais im-
portante, nao pôde ser considerada capaz de exprimir arealidade. As montanhas de nuvens, enfileiradas no céorompem-se, como o papelão dos; para-fogos: as barcas
pintadas de preto, que harmonisavam-se com a onda deazul carregado, ou sombrio, assemelham-se á moscas ca-Indas dentro d'um vaso de leite. Às folhas douradas dooutono e os bagos brancos de uvas bem maduras con-vertem-se em objecto de côr negra, como gottas de tin-a preta esparsas por sobre papel. O reflexo do sol tãobrilhante se nos afigura o alvor da neve. Uma arvore,vista contra a luz, toma aspecto muito sombrio de talsorte, que se lhe não pode descriminar a fôrma.

De mais, tendo assim desprezado a verdade sobre
pontos capitães, a photographia torna-se d*uma exactidãoindiscreta e bisbilhoteira acerca de certas minudencias
que causam escândalo.

O escriptor, á esse propósito, diz- Como o Intimedes Ilaideurs -a photographia passa pelo principal dascena esthetica, único objecto, em que fitam-se olhos ecorações e estende-se longamente ho tocante a ninhariasestranhas ao assumpto. Conta parvamente as pedras, quejazem, semeadas aqui e acolá, por sobre a areia da praia,quando não foi capaz de dar ás agoas da corrente umaidea bem diversa da côr da cabelleira ruiva, arrastada
pelo chão. Rigorosa e estúpida, d:omo uma estatística
prosegue o autor, enumera as folheis das arvores, as cor-tando rudemente, como si fossem folhas feitas de ferro.
Os seus traços nada valem ; o luzidio das cores negras,ou brancas extremas e juntas umas ás outras, sem aTice-nubios de reflexos, sem intervenção de claro-escuro, emfim a monotonia do seu tom, sempre o mesmo por toda
parte, sem um accento, sem uma vibração das — morta/ia
corda -onde se surprehenda alguma impaciência, onde
sinta-se passageira alegria; onde descubra-se qualquerdesrallecunento... esta lamentável pelrfeição, egual em mil
provas, nas quaes acha-se tudo, que é mechanico e das
quaes tudo, que é humano, parece cabalmente estranho...

f:stas criticas são justas e razoáveis; mas quem n'as
merece? A photographia, ou os photographos? O sol, ou
o laboratório escuro?

Terão os photographos, de facto, empregado meios
para evitar taes erros?

,, Basta breve exame para verificar-se que, em vez de
evital-os, ao contrario procuram reincidir nelles.

Para os photographos a secca definição do traço não
é um defeito, antes é. uma boa qualidade: é o que elles
chamam —fazer limpo—e que consideram um defeito e
denominam—fiou—vocábulo de desdém, que, na giria,lança á execração publica—a graciosidade, a indecisão, a
frescura, tudo, que os artistas procuram, logo no princi-
pio da carreira, como dons preciosos.

Quando, desde 1S53, continua o escriptor, cujas idéas
reproduzimos, cujos conceitos expressamos, quando Sir
William Newton e mais tarde John Leighton e Buss sus-
tentaram perante as sociedades de photographia de seu
paiz-que todos os planos não deviam ser egualmente— limpos — e que certas linhas só apenas deveriam figu-
rar sobre o fundo,-provocaram uma procella de protes-tos... Sacrificar uma herva, um cabello, um calháo, isso
nunca! A orientação dos photographos era então, como
ainda hoje,-que, quanto mais uma prova mostra, minu-
cias. tanto mais bella é; e, quando as mostra mais niti-
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damente, — ainda melhor, porque attinge o fim: importa
que, á vista da photographia cTuma cidade, cada contem-
plador possa contar, uma por uma, as casas e, em cada
casa, distinguir as janellas e dizer: aquella é a minha
casa e a cortina está fechada!

Todas as perfeições de diaphragmas, de placas, de
reveladores, de papeis tem sido feito para obter-se minu-
dencias ainda as mais imperceptíveis, uma percepção de
preto e branco mais accentuada, vestígios subtis, uma
documentação mais rigorosa — todas as cousas, que a
sciencia exige em suas investigações, mas que a arte re-
pelle. Não ha de que se espantar, vendo coroados os
esforços feitos para obter o que é feio!

A mesma tendência observa-se quanto á exageração
da perspectiva.

Muito se tem fallado dos defeitos da objectiva e da
aberração da sphericidade, — mas quando se fallará tam-
bem da aberração dos operadores? E' verdade que cer-
tos instrumentos deformam as linhas rectas nos cantos
da imagem; em tal caso porque escolher aquelles ins-
trumentos? Si notam-se exagerações de perspectiva nas
objectivas de grande angulo, porque não escolhem-se as
objectivas de pequeno angulo, que não darão este resul-
tado monstruoso? E, si a objectiva é de grande angulo,
porque collocal-a tão junto da cousa, que se vae photo-
graphar de modo, que as linhas principaes partam debai-
xo da prova e sejam assim excessivamente augmentadas
na parte inferior da imagem, e diminuídas excessivamen-
te á medida, que sobem e fogem para o horisonte?

Porque?
Simplesmente porque o photographo quer reunir a

maior quantidade de cousas possíveis, no espaço do apa-
relho, afim de ver simultaneamente o que se lhe roja aos
pés e o que eleva-se acima da linha do horisonte. Por
que em seu desejo de abranger grande somma de mi-
nucias e, em sua profunda ignorância da lei dos sacrifi-
cios ^necessários, quer alcançar com os olhos o objecti-
vo, já que o não pôde fazer com um só olhar. E' assim
que nas provas, cuja perspectiva nos incommoda, a pho-tographia vê-se coagida a registrar muitos planos, quenão percebia no seu complexo e que nunca teria reuni-
do' em sua imagem, não os reunindo na nudez da reali-
dade.

Ahi está o defeito; não vem da objectiva; procede,
pelo contrario, de haver mais subjectivo no operador;
resulta do seu falso sentimemo do bello.

Dai, exclama o critico, dai a este. photographo um
lápis: elle commetterá, desenhando, os mesmos erros. Dai
a um artista a mesma objectiva, o artista não n'os com-
metterá. -

O que tambem não fará é uma paysagem sem céo,
como tem praticado todos os mane/adores do collodio, ou
do gelatinabromuro. Acaso deve-se imputar ao apparelho
a suppressão da côr local, que é a mais necessária ?

Certamente —quando trata-se d'um céo azul, por queesta côr impressiona mui fortemente a placa de sorte, quenão fica, sobre esta placa, alguma cousa para dar um
tom á prova e que assim tudo que era azul na nature-
za, torna-se na imagem-branco. Ha, porém, muitos
meios de arremediar este inconveniente.

Ha vidros de diversas cores, que permittem deixar fi-
car por longo tempo ante a placa as cores, que chegam
lentamente, sem deixar atravessar um só raio das cores,
que escapam rápidas. Ainda ha o recurso de desenvol-
ver mais, ou menos toda parte do clichê. Emfim póde-se,

quando servimo-nos do papel —charbon-
chromatico, reservar, no acto de tiral-o,
todo céo.

de gomma bi-
um tom pata

Muito antes de fallar-se no papelão, para-fogo-oiUio-
chromatico, um inglez —P. Robinson — estendia céos d'um
tom muito firme'e variegado sobre os tons das pavsa-
gens

Vê-se, pois, que a ausência do tom do céo, entre os
photographos d'outr'ora, não era devida unicamente áimperfeição da photographia, antes á negligencia dos
photographos.

Da mesma sorte elles se privavam dos grandes effei-
tos da luz, effeitos a Turner e a Claude Lorrain ensi-
nando que é indispensável sempre voltar as costas ao
sol, não por temerem os accidentes, que podessem so-
brevir; mas porque pouco se lhes davam a elles com os
effeitos a Turner, do que d'um tom justo para o céo.
Elles bem pouco importavam-se, porque estes effeitos ar-
tisticos de certo não obtêm-se em geral, sinão á custa
da minuciosa e scientifica definição das minúcias.

Tocadas em cheio pelos raios do sol, as veias duma
pedra, as ramas d'uma arvore reluzem mais exactamen-
te. E na representação da figura humana, não é um effei-
to característico e vigoroso, que se pôde inteiramente
observar, é um clarão egual, pallido e brando. Para os
photographos pois, não somente não é necessário o accen-
to, ao contrario é prejudicial e, si percebem no clichê,
por sobre a mascara humana, um traço vivaz, uma ruga
um pouco sublinhada, um relevo, elles apagam tudo isso
com stimma destreza, afim de que a epiderme arredon-
de-se á semelhança ci'uma pellicula cheia, e que a som-
bra espalhe-se sobre o oval da face, como sobre o bojo
d'um balão.

Tudo isso referia-se tanto aos photographos, quanto
á photographia. Eis ahi porque os artistas tinham toda
razão de condemnar as provas, que se 'lhes 

mettiam
pelos olhos; —iam porém um pouco, precipitados, asseve-
rando que o processo não poderia dar outras provas. No
dia, em que homens de gosto fino e seguro surgiram,
deixaram de parte os dogmas photographicos e produ-ziram obras delicadas e harmoniosas.

Já não se acha nenhuma perspectiva exagerada nas
scenas do interior dos Srs. Puyo, nem de Demachy; nem
minúcias inúteis nas paysagens de Bucquet; nem carnes-
flacidas nas figuras de Mashell, de Kuhn etc.

Onde o céo é azul na natureza, é tal e qual repro-
duzido na imagem por um tom assaz forte. A mania de
fazer inventario, o gosto do arrolamento, hoje condem-
nado, já inteiramente desappareceu da arte. Hoje os ar-
tistas procuram, não as minúcias, mas o complexo, o
todo; não a accumulação dos factos, mas a simplificação
das idéas. Elles têm jescolhido — não as horas meridianas,-
quando tudo se vê, mas as horas crepusculares, quando
os òbjectos apenas desenham-se e deixam-se advinhar.
Lembram-se de que é um- erro d'arte —o querer definir
tudo, pois que diante duma cousa definida, nada mais;
resta á imaginação. O indefinido, pelo contrario, é a
senda, por onde se vae ao infinito. Tal valle, tal collina,-
tal dique, òbjectos banaes, si lhe virmos todos os con-*
tornos, tornam-se, meio encobertos pela bruma, cousa L;e-
sejavel, porque é menos possuída; curiosa, por menos
conhecida..,

O fiou é justamente para o limpo, o que a esperança
é para a saciedade. E' o equivalente, n'arte, d'uma cias
cousas amadas da vida: —esta deliciosa incerteza d'umã
alma, onde já penetrou a esperança e ainda não entrou a
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seguridade; onde o desejo, que começa a apparecer corno
realisavel, não deixa de ser avigorado na lucta contra los
óbices, que o atrapalham; onde tudo promette-se e não
dá-se; onde advinha-se e não se confessa; onde as figu-
ras e as paysagens, o céo e a terra —até o próprio amoij—
apparecem ao impulso de incertas suggestões da alvora-
da e não sob a torrida, enfadonha e fatigante definição
-dos meio-dias...

Tendo dado aos leitores, como matéria de passageira
conversação, algumas idéas sobre a arte, não queremos
prival-os de acompanhar o autor, cujos conceitos conH-
nuaremos a reproduzir, ora fielmente, ora com aqueljla
ampla liberdade, que o velho Horacio —pedia e concediia
-pictoribus atque poetis.

0 nosso autor é um critico, que tomou para assunli-
pto de suas observações estheticas a photographia e os
photographos. |

Mas, perguntarão, o que tem a esthetica-sciencia db
ideal, do bello, que Platão denominou o esplendor da
verdade, o que tem esta grandiosa disciplina intellectuall
com a photographia, a menos ideal das artes, —antes
pura e simples machina...

Esta pergunta, que alguns farão inconsideradamente.
obriga-nos á pedir-lhes que attendam bem ás considera-
ções, que o nosso autor expõe a respeito da machina e
do artista: num e noutro comprehende-se a arte. O ar-tisía e a arte identificam-se. Um vive do outro; si o ar-
tista fôr genial, as creações estheticas serão sublimes; aarte, que as exprimir, estará em correspondência. O nosso
autor mostra como, na machina, scintilla a luz maravi-ihosa do bello; como o artista communica á machina ascommoções, que experimenta ao influxo do - Deus innobis, agitante callescimus illo... i

No primeiro artigo apontou os defeitos da photogra-pina e os erros e dogmas dos photographos, os proces-sos viciosos, que produziam obras defeituosos, por exem-
pio, ceo sem côr, ou que faziam do azul branco, do preto ruivo, etc.

0 autor sustenta que o artista intervém na obra pho-tograplnca, e discorre amplamente, demonstrando queessa intervenção é tríplice.
Elie pondera :-supprimir certos defeitos da imagem!

piiotographica é cousa excellente, mas para que estaimagem seja uma obra darte, não basta fazer tal suppres-sao, embora sobejem boas qualidades, entre ellas a pre-sença ao artista, que logo revela-se; já não se vê umamaciuna, sente-se uma mão. A arte deverá ser aqui-oiiomem accresccntado ú machina, como dizia o illustrepnilosopho Lord Bacon.
Acabamos de ver, porém, que o homem não estavaue toei) ausente, pois que uma quantidade de defeitosroy1I1;la inenos da machina> dQ que de sua vontade e

cão :'!U- • de sua vontade,-do que de sua interven-
te pi 

d,r,£ida: tudo isso notamos no artigo preceden-
jl m 

~se que esta intervenção reduz-se a1"bem pouco:
,.-SJf? ° Slt,° Para eollocar o apparelho, aconselhar
tm a' graduar a luz-eis ahi tudo. O que a placa
devi Ve Ser conse,'vado, e o que não registrou, não
fazer « !ntroduz,do- Tudo que o photographo pôde
ladnr 

G0OO1S' e derramar mais ou menos ácido no revê-
ro 1 

°U geni° ousará substituir o pyrogallol pelo fer-
DeWníi 

° papel arístotypo pelo de grãos. O que ha dePgoal neste trabalho? Onde o sentimento, a emoção, o
remnh' qUe da um cunho a obra> u,na assignatura e faz¦econlucer o operário?

a mão, — resume. syn-Onde o traço, que dirigido peL ........ ,,,.,„„,tlietisa, por um vestígio, ou signal, uma expressão, umaattitude, caractensando uma raça, ou epòcha do modo
pelo qual fazia o lápis de Gavarní, ou de Forain? Ondeo espirito de composição, que reúne na mesma obra do-cumentos tomados em logares diffèrentes? Onde a im a-
gmação que cria o increado, real sa aquillo, que não éreal ? Onde esta visão personalissima, que faz que CòròtRousseau e Millet em frente da mesma paizagem com-
poriam três painéis diversos, como as vistas de differen-tes planetas, entretanto que dez: placas, perfeitamenteajustadas no mesmo sitio, darão, nas mãos de dez opera-dores diffèrentes, dez imagens inteiramente eguaes?

Tudo isto não é estranho a uma photographia pormais bella que seja, como são auzentes as cores,'que,únicas, dão ás cousas relevo, fôrma, distancia e brilho?
Estas objecções são fortes; ainda muito mais o seriamsi tivessem fundamento.
Antes de tudo, póde-se pedir á photographia as qua-hdades brilhantes e deliciosas da pintura e da architectu-ra, ou da musica ?...
Não se pôde comparal-as, sinão a duas cousas com-

paraveis: ao lápis, aguada de tinta da China, á sépiaisto e, a toda imagem em negro e branco, ou em umasó côr graduada no tom mais sombrio —quasi preto —
até o mais pallido, quasi alvo.

Ainda se lhe pôde permittir ser outra cousa e não selhe negar o nome d'arte. Si não fosse assim, ter-se-ia deo recusar ás obras de Allongé, ou aos desenhos deLhermitte, que nenhuma relação têm com o lápis de In-
gres. Emfim póde-se admirar no mais alto gráo a probi-dade de Ingres, a profundeza de Oavarni, a synthese deForain, a analyse de Caran d'Ache, sem por isso dizer
que toda arte de preto e branco mantem-se entre o re-trato de Thomaz Vireloque e dos desenhos subtis deDoux Pays.

De feito, o nosso autor tem razão, porque a questãonão versa somente em saber-si a photographia possueas mesmas qualidades, que os outros processos artísticos,
porém si possue alguns, que sejam dignos de seremcomparados; si o papel do artista: é muito importante
para modificar o aspecto d'uma obra; emfim, si intervém
muitas vezes para aquinhoar na producção e não ter sim-
plesmente parte na reproducção e que se tem o talento
de acerescentar á belleza do sitio, que a todos pertence— uma idéa, um sentimento exclusivamente seus. Diz o
nosso autor que, examinando as operações photograpbi-cas, reconhece que o artista intervém em trez momentos
diffèrentes.

Primeiro: elle escolhe a natureza do objecto, que se
tem de representar; parece simples, mas de'certo não étanto. Na natureza, diz Corot, nunca duas cousas são sem-
pre eguaes e os sectários do estudo — après nature -Ber-
tin e Aligny —consideram haver grande mérito-em saber
assentar-se melhor do que ninguém. Assim é uma scien-
cia —o achar o ponto justo donde o objecto deve servisto e considerado e não só o ponto, mas a estação, ahora, o tempo, a razão de ser do motivo. — Quis, quid,ubi, quibus auxilüs, cur, quomodo, quando.

Em verdade, o mais bello objecto do mundo poderáser um medíocre assumpto para uni quadro, si não fôr
visto sob o angulo apropriado e conveniente —no mo-mento esthetico;-e, por outro lado, que assumptos admi-raveis em humilissimas cousas, que nos rodêam-si o co-ração e os olhos sabem descobril-as?! Uma estrada curva,
uma barreira recta, um tecto fumegante, um tronco retor-
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cido, uma hastea inclinada, um charco sobre cuja super-
ficie o céo estrellado reflecte-se, tremulo, com suas nuvens,
resteas de luz e de sombras... todos esses nadas ás vezes,
inspiram os pintores e lhes geram 11'alma admiráveis
creações esthéticas.

Em derredor de nós, a natureza continuamente pinta
painéis súbitos, rápidos, porém deliciosos.

Releva não n'os crear—elles existem: releva vel-os,
surprehendel-os e reproduzil-os. E' uma fortuita felicida-
de, disse Júlio Breton, quando a natureza nos dá a con-
tem pi a çao d'um painel acabado. —E Fred. Walker, o admi-
ravel pintor de tiabour of Refuge, reflexiona: —que a
composição não é sinão a arte de conservar um feliz
effeito percebido no acaso.

Não se pense, affirma o autor, cujas idéas reproduzi-
mos, não se cuide que é indispensável ir alguém galgara penedia de Etretat, ou voltear o castello^de Chilíon,
ou subir a torre quadrada de S. Honorato nas Ilhas de
Leriíis, para traçar uma obra-prima. O paiz o mais picto-resco, a quem não sabe descobril-o, não fortiece nenhum
assumpto, digno do pincel, nas variações perenes dos
paizes monótonos.

Saber vêr! Eis ahi um ponto importantíssimo, quiçáinsupprivel. Mas, ai! quantos artistas, pintores, ou ama-
dores passam pelas paizagens — rente ao bello painel —
como os ambiciosos nesta vida, sem vel-o!

E lá se vão embora, uns e outros carregando a bo-
cêta de tintas em busca de maravilhas longínquas, queas vezes não correspondem ao que esperavam elles, quenão souberam vêr os esplendidos desenhos, que os raios
crepusculares estendiam em frente de suas moradias!

Tratam-se de figuras? E' a mesma cousa. Si é verda-
de dizer-se que um problema bem formulado já está
meio resolvido, deve-se pensar que ainda é mais —quan-
do uma figura bem talhada está quasi desenhada. O resto
é trabalho de destreza manual e firmeza de vista.

Mas a composição é tarefa melindrosa —de segurança,
de intuição d'alma e de iniciativa original. Ora o photo-
grapho compõe. Elle dispõe, sinão a imagem, ao menos a
realidade. Elle coordena, sinão as linhas, gravadas porsobre a taboa, ao menos as linhas viventes, que lhe per-
passam pelos olhos.

Para fazer a Source, o nosso esthetico affirma-não
bastar somente saber desenhar, como Ingres: era necessá-
rio compor, qual o sabia Ingres. O modelo empregado,
de certo, não sabia por si mesmo tomar esta' attitude
simples, nobre e delicada. O photographo. acaso não faz<j) mesmo?

A attitude entre o photographo e o artista vê-se atéos conselhos, que dão aos que servem de modelos,
xmhece-se o horror habitual dos retratistas pelos panoss|em ferida, sem dobras. A primeira photographa, artista
a Inglaterra, Mad Cameron, conta em suas—Memórias-
ma anedocta, que mostra que este horror também aungia. Os suecessos e fama de seus retratos de mulher
aleram-Ihe, uma feita, a carta seguinte:

«Miss Lydia Luiza Summerhouse Donkins é pessoa,ue possue equipagem e, por conseguinte, pode af firmar
M. Cameron que chegará com toillette não amarrotada.

Si Miss Lydia Luiza Summerhouse Donkins ficar sa-
sfeita com o retrato, Miss Lydia Luiza Summerhouse

Donkins tem uma amiga, que egualmente possue equipa-
gem e irá também se retratar.

Resposta de Mad Cameron. Respondo a Miss Lv-ia Luiza Summerhouse Donkins que Mad Cameron, não

n<
<:

q
a

ti

sendo photographo de profissão, lamenta muito lhe não
poder fazer o retrato, mas que si M. Cameron o podessefazer preferiria muito mais vêr tal toillette bem amarrota-da (Annais of my glass-house).

Enganam-se aquelles, que acreditam que a composi
ção photographica limita-se ao retrato, ou á uma peque-na scena do gênero j moderno vista á luz da officina Ha
photographias de grandes scenas históricas, de persona-gens fabulosos e nüm abrir e fechar de olhos rápidoTem-se tirado retrato de S. Cecília, do doutor Fausto emseus laboratórios, de Judith entreabrindo a cortina poronde filtra a luz, de Christo morto, estendido por sobrea pedra. Não dizemos que sejam primores d'arte, esme-ros de esthetica, não são todavia obras que se' desde-nhem.

Admiram-se muitp, no palácio Doria, em Roma, dous
quadrinhos de Von Hontorst, denominados — delia 

'Nottc
-que sobrepujam, de modo algum, em audácia e verda-de de effeito —as photographias de Puyo— Vengcance eLa Lampe file. (Puúo Notes snr Ia photographic artis-tique.)

Os primeiros ensaios de composição histórica, photo-graphados, foram tentados na Inglaterra e convém ler,
para convencer-se dO enthusiasmo, que inspiraram, as
paginas, em que M. Cameron aprouve-se narral-a.

Enganar-se-ia tamoem quem pensasse que as grandesscenas da natureza e da Academia, como a Vision anti-
que, são prohibidas á photographia.

O que é esta carruagem fechada, que parou á borda
d'uma praia deserta, diante d'um horisonte nú, limitado
pelo mar, onde allongam-se sombrias ilhotas? Descem da
carruagem estranhas touristas! Mulheres, que se diziam
desprendidas dos frescos das paredes da caza dos Vettii,
ou sahidas dos estuques das Thcrmas de Deocleciano';
após um homem carregando uma caixa, ainda um gen-darme... etc.

Toda esta gente caminha por cima das hervas cies-
cidas e demora-se em\ colher flores. O gendarme ahi está
para proteger a arte das curiosidades indiscretas, ou de
zelos intempestivos dos guardas campestres, dos fiscaes
etc. Talvez elle não sep absolutamente esthetico. Não fi-
gurará no quadro, entretanto a tropa dos figurantes adian-
ta-se. — /'une emportant son masque, et Uautre son cou-
tcau — debaixo das oliveiras ao longo da praia, entre as
plantas saliferas.

Pela primeira vez, d'esde tempos immemoriaes, os pe-
plums saliern dos armrzens de accessorios e fluctuam !0
ar livre. As águas reaprendem a reflectir as pregas dos
mantos e o vento a insinuar-se na cavidade das planras.Melhor, do que os ve hos espelhos de bronzes que se
conservam sob as vitrinas dos mtizeos, estas praias di-
rão ás novas canephotas, si arranjam graciosamente as
suas açafates.

Não é, de feito, an? chronico, levando a figura roí-^a-
da em pleno ar; os photographos restauraram a vida
antiga; em verdade esta paizagem nos conserva e repro-
duz o meio, onde acotovellavam-se os contemporai .os
de Tibullo. Lhn pianol ficaria espavorido de ser toc.idó
por um homem vestido com um himation; mas desde
que esse homem divaga pela borda do mar e perc rre
os bosques, nenhum tn
niza-se com as linhas

jo lhe assenta tão bem e Hanno-
da natureza. O quadro reconhece

a figura e lhe sorri. Sob a oliveira — tarde crescens no
paiz do — ver assiduum--ninguém espanta-se mais de vêr
que os jogos e festas, esculpidas sobre os relevos, revi-
vem.
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A Vision antiqne vae passar... O subtil photographo
escolheu logar e hora, semblantes e roupas: elle sabe e
conhece as - poses - (*) que quer reproduzir; o grupo,
que téncioria formar.

Elle já tem dito a seus modelos como posarão e em
sua mente o quadro já está feito. Copiará a realidade,
quando, a realidade lhe facilitar a sua visão —antes não!
-calculou a altura das cabeças sobre a linha do hori-
sonte; a extensão das sombras; o angulo dos raios do
sol declinando; a passagem da luz sobre o cotovello e
as espaduas; as pregas, que fará o vento, quando levan-
tando-se, fluctuar o véo e toda túnica segundo o rythmo,
que se observa na vicroRiA de samothracia. Vae de uni
a outro lado do penedo. Vinte vezes a attitude foi to-
mada; vinte vezes abandonada: porque? Ah! não era
assim Ariaae!

Queria-se abandonar o logar, eis sinão quando, de
súbito, sem querer, em gesto espontâneo,-o modelo rea-
lisou o ideal!... Durante um segundo Ariane tornou-se
visivel-contando aos rochedos os seus infortúnios! — Ra-
pido e súbito, qual relâmpago, o photographo registra
sobre a placa sensível tudo que meditou, quiz fazer e
preparou desde longo tempo.

(*) -Poses», Posar- síw> vn.uliii.os usados por Aluieiila CarreU nas—Folha, ca-Ilidas-Parceijuc tem ca..a ,1c nuturalisav-o... Custa muito pouco o haptistuo cias-sico ilos puristas!..

Ousará alguém dizer que em tudo isso não ha com-posição, nem intervenção de artista?
Esta intervenção certo não vae além, não perdura;eis a objecçao dos críticos.
Ella resume-se na escolha do objecto para paizageme uma espécie de agrupamento quanto ás figuras comosi se puzesse em scena um tablrau vivant. F 

'quanto
outra cousa não fosse- acaso seria um nonada?

Esse desprezo provoca gargalhada; os criticos pare-cem uns simplórios, que de ordinário não iülgárt. osquadros, as paizagens, e estatuas, sinão sob o ponto dcvista da escola do assumpto e da disposição dos perso-nagens e nunca sob o ponto de vista da jactara! -O nosso autor prosegue noutras considerações de-senvolve e sustenta uma longa serie de criticas que pe-sa-iios não podermos reproduzil-as agora, principalmentea demonstração da tríplice intervenção do artista na obrada machina. Viram os leitores que si, por um lado onosso critico aponta os defeitos da photographia poroutro assignala e engrandece-lhe os méritos, elevando-aa radiante cathegoria da esthetica pela intervenção dosentimento, da idéa, da alma do artista emfim !
Rio de Janeiro -Novembro de 1904.

Eunapio Deiró.

os De çoje
í_BaE.T2i£VCiO-?U¥-2) ÍBCíR _£./-])
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H^AO se lhe vá pedir grandiosidades miguelange-
lescas, refulgencias de gênio na estruetura
cyelopiea de colossos, empolgantes desabri-mentos de audácia á Rodin ou a elegante voluptuosi-dade do feminino de Falguiére e de Pomeroy, jWquea sua mdole é outra e outra a sua arte. j

Benevenuto Berna possue a observação de um na-
jurahsta e a paciência operosa dos toreuticos: Nãotrabalha a golpes febris, debastando o barro com aviolência dos inspirados; esculpe com a tactibilidadeae quem procura o verdadeiro e deseja chegara umnm seguro. E por essa qualidade foi um vencedor nocurso acadêmico. A sua estatua em cesso—Excelsiordeu-lhe a medalha de ouro em fS89, o busto deatacai:. >, exposto no anno seguinte, consagrou-o'. Es-tava feito o artista.

Nã, posso falar desse tempo sem me recordar deum extemporâneo seu, que foi um grande talento'nutihsado. 1
CIk: nava-se Emmanuel Lacaille. Lá se vão imseze annos; contados de relance, que elle desappare-

, "a bocarra fria d'uma cova. Era esguio, tendentem\oira e meigo. O rosto, muito branco, descia em
Unhas trrÜi 

Utnj? * " <l° seffu,"?° to'"° (1e 'imn obra, (/ac o auctor (rest\is
Honteiu\'i>ara' ° Prí,neiro. já muito adiantaria, tem par ««.«to—Os de

oval para o queixo onde se aguçavam os pellos ma
cios da primeira barba, e por este desenho hrusco a ca--
beca aceusava-se grande, sob o chapéo napolitano queilhe dava o facies romântico dos bohemios artistas]

Naquella grande cabeça havia idéas grandes, uma
confusão de cousas sumptuosas, saber e sonhos, estu-
dos minuciosos de anatomia, amontoados capítulos
da Civilisação, leituras predilectasde Augusto.Comte,
tercetos de Dante e versos de Petjrarca, synth&és de
operas de Wagner e apontamentos de pathologia. E
por esse motivo, aguardando que a mão se IhcTagei-
tasse melhor no manejo dos esboçadores, esperava-se
delle um desses artistas extraordinários, aos quaesbem cabem os bellos versos de Gautier:

Soirs le baurier inystique et le divin rayon,
Tu f avances trame par íec/atant quadrige,Entre Ia Rever ie et PInspiration...

Mas. não sei porque desgraça, quando o meigo
Lacaille dobrava uib dos annos da mocidade, o des
alento o feriu traiçoeiro, e o moço esculptor foi des-
cendo de tédio em tédio, insentidamente, para a morte.

Em quanto Lacaille mergulhava no pessimismo
que o anniquilou, seu companheiro Berna, arrostam
do com a responsabilidade dos successos colhidos,
enclausurava-se na officina, consumia proveitosamente as horas em frente do tamborete das maquettes.

A sua natureza reflectida e observadora tirou d'esse
labor quotidiano a prevista vantagem: em poucotempo a sua habilidade modeladora conseguiu essa
calma segurança que faz do trabalho vindo de suas
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professor d'esthetica do Colleo-io
Eugênio Guillaume, irritado nos

mãos uma obra acabada, como deve ser a destinada A tal respeito o
ao povo, a qual não deixa ao entendimento d'elle a de França, o Sr. .....^,..„ vn,nuüUII,i Mlll.
suspeita de ater comprehendido mal. E' notadamente seus princípios de bom acadêmico, escrevia v,\ ar-nos bustos-retratos que mais se accusa essa conscien- cumspecta Revista dos Dous Mundos, referíndo-se áciosa maneira. Todo o seu trabalho guarda uma pro- exposição d'esculptura em 1882 : «Os ensaios de re-

volta são freqüentes e parti-culannente nos bustos. Vêm-
se muitos que se apresentam
com aspecto mutilado e pa-recém destroços de estatuas.
Um busto não é absoluta-
mente um fragmento : é uma
forma creada^pela arte. Tira-
se-lhe a dignidade e a razão
de ser fazendo-se-o egual a
um produeto do acaso.,,

Pondo-se á margem o con-
vencionalismo que esta opi-
nião possa conter, não é de
todo infundada e censura do
conspicuo professor d'esthe-
tica.

O insistente desejo de fa-
zer original, que se apega á
pretençãu de certos artistas,
com especialidade os médio-
crês desvairados pela ambi-
ção do renome a todo o tran-
se, leva-os a exageros mais
ou menos ridículos pelo in-
justificável de seus proces-
sos e modos. Ha nisso uma
falta de seriedade que, agiu-
do em sentido inverso ao de-
sejado, desmerece o pouco
que da obra se poderia apro-
veitar.

E de facto, não será por ter
o thorax lascado de re\ és ou
ponteado d'esquirolas como
se á viva força liou ves se sido
arrancado ao corpo, nem por
lhe faltar o soco, -r se
lhe abandonar o acab;; :o das
roupas ou por se lhe scui-
dar da massa dos c. bellos,
que a expressão de uni rosto,
o desenho de uma ca eça, a
anatomia, a epidenm* a in-
tensa verdade d'um nisto, j

sahirão do seu nullo valor para o realce das p :raaig-
mas da arte. Grande e poderosa a obra será por si
própria, por seu mérito incontestável, seja talíiada a
golpes e abandonada no seu acabamento, seja feitaaos
poucos e pacientemente terminada !
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porção resaltante e se recommenda por um acaba-
mento uniforme, em que não entra o intento de im-
pressionar por um falso vigor nem o de aturdir pelaextravagância que, ao commum das vezes, é con-
fundida com independência de fazer.
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A obra de Benevenuto Berna não apresenta esta
preterição. Os seus bustos são verdadeiramente bustos,
executados para uma determinada collocação, conclui-
dos com o maior, o mais religioso respeito pela se-
melhança , porque, antes de tudo, elleé um esculptor
naturalista como se dizia ha poucos annos passados.E não retira o barro ou a plastelina para o molde,
não abandona os esboçadores, senão depois de satis-
feitas todas as exigências da comparação, depois de
sentir o seu trabalho.

São desta feitura o do marquez de Tamandaré e do
almirante Saldanha da Gama, em bronze, que estão no
Club Naval; o do almirante Eduardo Wandenkolk,
tambem em bronze, pertencente ao Arsenal de Ma ri-
nha desta cidade e outros. Serão dessa maneira o de
João Caetano, que irá para Nictheroy, e o de Francisco
Manoel que deve ser erigido no Passeio Publico poriniciativa do hebdomadário Tagarella, e que ainda se
acham em barro sobre os tamboretes do atelier, á es-
pera dos últimos retoques que os hão de completar nasua precisa reconstrucção typica, transmittida pelaphotographia, mas que o esculptor reanimará com ocalor de sua mão.

Eo que hoje é barro perecível, amanhã será bronzeduradouro, fundido sob a direcção e guia do próprioartista nas officinas do Arsenal de Marinha como temfeito com todos os seus trabalhos, quando os nãocorta caprichosamente no mármore, á maneira daPrece, que é de uma delicada sentimentalidade.
Forçando a estreiteza desta arte de copia, Beneve-nuío Berna procurou o monumento. Para o concursode uma estatua de Carlos Gomes, aberto pelo Estadodeb. 1 atilo, enviou duas maquettes, e já tem erioidosdous mausoléos no cemitério S. João Baptista; emBotafogo. ' '
Do concurso, em que obteve boa collocação sei

pouco, e este pouco melhor convém ás notas cTumaoiographia que ao feitio d'este artigo.Os dous monumentos fúnebres, que são de suaauctona, o do marechal Machado Bittencourt e o doar. bouza Ribeiro, attestam a sua probidade artística,
provando dedicação ao trabalho eo interesse posto nocompletar a obra que assigna. Ambos obedecem aoclássico composito de formas architectonicas e moti-vos d esculptura, e o primeiro, sem duvida menos ori-
ynai que o segundo, tem, sobre este, um elance serenoie im.ias que lhe dá o quer que seja de elevado á sualuean.açao e de grave simplicidade á sua apparencia.
fui í"} 

lnS,St° em dizer de,,es Porque o monumentouneí..e, em gerai, raramente me emociona; é um gene-
emi :*n qUe' Pode,ldo contar maravilhosas creações,
fóri 1\Se n^susanÇas delineadorase nos misti-
esíhv 

de5oraí,vos- devido grandemente á incultura
reSfo,Caír? que ° mandam construir, e quando nãoI ce estafados assumptos de allegoria sentimental,numa irritante bugiganga de ornamentação.

Prefiro restringir-me á noticia, que ora tracejo, so-bre o moço trabalhador cujo nome epigraphou estaslinhas, e que, assim aguardo, um dia verei assignando
uma obra destinada ao Futuro.
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Novembro de 1904.
Gonzaga Duque.
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Em vão quero extinguir o meu tormento,
Em vão quero esconder meu grande mal...
Todos os dias, a qualquer momento,
Elle apparece, estúpido e brutal!
Oilvaz atroz, o meu! Atroz signal
Este que, em minha face, noite e dia,
Aos outros mostra esta melancolia,
Abre as janellas para minha dor,
Descobre, ao fundo de minha alma fria,
Meu desgraçado, meu funesto amor...

•

E tanto desejava o esquecimento,
O olvido, a noite negra e glaeiaí,
Onde, occulto, ficasse o soffrimento...
Tanto nas minhas faces, afinal,
Queria ver o aspecto triumphal
De uma grande e saudável alegria!
Tanto, ser como os outros em queria!.
Mas descubro, tomado de pavor,
Como tenaz, terrivel ironia,
Meu desgraçado, meu funesto amor!

Vivo, por isto, neste abatimento,
Nesta immensa tristeza sem egual,
Vendo o desenvolver, pausado e lento,
D'esta vida tristonha e funeral...
Por isto, amo o silencio sepulchral,
As solidões, as sombras, a apathia,
Onde, nunca, ninguém conseguiria
Surprehender o meu pranto, nem transpor
O logar onde mora e me injuria
Meu desgraçado, meu funesto amor...

OFFERTjH :
Alma que, para sempre, estás sombria,
Não queiras apressar minha agonia.
Guarda dentro de ti (triste penhor!)
Mau grado a angustia que te desvaría,
Meu desgraçado, meu funesto amor...

(Das Medalhas e Legendas).

Abril, 1904.
Oscar Lopes.
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ESTVLOS EM ARCH1TECTURA
III

ESTYLO GREGO

«Entre as diversas aptidões fundainen-
t«es da nossa intellicencia, as «faculdades
scienti ficas e phllosophicas» sào secura-
mente. e«n quasi todos os homens, asmenos enérgicas de todas. Por isso tam-
bem, a influencia iiumediata dellas sobte
a vida reul. quer publica, quer privada éde ordinário muito menor do que a das«faculdades estheticas«. :i seu turno so-
biepujadas a'este respeito, pelas «facul-
dades iudustriaes on praticas», cuja acti-vidade continua, a um tempo mais fácil emais urgente, deve ser commumeute pre-
ponderaiitc.»

(Auousto Comtk—Systema de Philoso-
phia Positiva—VI volume, pgs. 224-225.)

cabana, morada rústica dos povos agrícolas, typo
característico das habitações campestres; é o nlplia
do estylo grego.

0 homem primitivo, almejando cada vez mais melho-
rar e progredir, animado dessa anciã crescente de con-
quista e aperfeiçoamento, abandonou os valles em pro-cura dos planaltos, trocou as baixadas apertadas e estrei-
tas, pela extensão ampla, folgada, indefinida e, ahi, nocimo da terra e começo do espaço, bebendo a largosliaustos a luz, abrangendo com o olhar o horizonte illi-mitado, construiu esse modesto e singelo abrigo, harmo-nico nos alinhamentos rectos de suas faces e correcto noaprumo da esquadraria—a cabana.

0 lavrador primitivo, rude mas não selvagem origi-nano do Peloponeso. constructor da choupana agreste,foi sem duvida o primeiro architecto.
E ifessa tosca construcção campesina, inicio do senti-mento artístico da humanidade, attestado na harmoniaaab proporções, surgiu, imponente e grandioso, esse es-no admirável, caracterisado pelo aprumo das linhas, daspnastras e columnas; gloria da velha Attica e deslumbra-mento d essa Athenas grandiosa, berço da civilisação, daslettras e das artes.

A columna é a base do estylo grego, e delia se ori-gina o atrio e o vestibuh.

Á^Tmm^S £re£as ^0 constituídas pelas tres or-
« •'fn°-V!Jdonco d? Pestum e dorico denticular) joni-ca e cormtkia. J

dennic0"!en^,dorica sur£iu a Principio em Pestum, logo
sanrfn „n:: V,e5saIlíl e Posteriormente na Phocida; pas-«nao mais tarde, aperfeiçoada e completa, para a Etru-

-rinS/!- ÍC°-prÍmitivo °" onií'm de Pestum, guarda ai-
nallwm-,?enc,as de ori^eni egvpcia, sendo a colum-
ella eíeV' 

NSa 
Í- pe,° forniato tronconico. Grossa e baixa

e^-nrh 
~Se d,rectame'ite do chão, como as columnas

mato IL iem base e Pedestal, tendo um capitei de for-
chi-trav ! -V sobre ° Clual assenta directamente a ar-
giyphos 

VH em se£uida os frizos decorados com tri-

Ça tem1-61!?' aPParentando no conjuneto robustez e for-
lavnriic'1 ? severas e elegantes e metopas ricamenteradas em forma de baixo relevo.

3
O dorico denticular derivativo do precedente conser-va as arclu-traves e frisos da primitiva, differindò porémna columna apoiada em base e pedestal, mais elegante égraciosa; sendo o fuste nesta columna, coberto de canne-luras, mais alto e delgado
O capitei, ornado de uma série de molduras elegan-tes, attasta-se do typo primitivo, sendo caracterisado pelosdenticulos no cormjamento.
A columna jonica caracterisada pelas duas volutas docapitei, toi creação dos jonios.
A raça jonica é uma das quatro dó ramo grego ori-nutivo (Doricos, Eólios, Jonios e Achaicos), e a que mais

pronunciadamente se desenvolveu no ponto de vista ar-tistico. ^
Os jonios habitavam as immediações do isthmo deCorintho, língua de terra que separa a Morea da Gréciapropriamente dita, e situado entre os golphos de Athe-nas e Lepanto; dahi emigraram na direcção norte doI eloponeso em procura de Achaia, antiga Ègelia e deAttica, antiga Ogvgia. .
O principado de Achaia, constituído pelos ducadosde Athenas e de Thebas, tinha por capital Patras centrodo movimento intellectual do paiz, e onde. em 146 an-tes da era Christã, surgiu a columna jonica.
Os jonios adoptaram, como distinetivo característicoda columna, duas volutas no capitei, rememorando essaornamentação a cerimonia dos sacrificos offerecidos emholocausto a Diana em seu templo no Epheso O ani-mal sacrificado naquella época era o carneiro; as volutasrepresentam os chifres recurvos desse animal.
Leonce Reynault admitte a voluta como originaria doformato dos toucados das athenienses nas festas volup-tuosas consagradas a Baccho, Apollo e Diana- outros

porem dando ao formato intensões moraes, ligam a espi-ral das volutas á crença da transmigraçao das almas e áforma curva das urnas funerárias das sepulturas, em ge-ral ornadas por columnas jonicas.
Nos circos antigos, onde os divertimentos consistiamem jogos athíeticos, as columnas jonicas figuravam nasornamentações, traduzindo a tendência da raça jonica,robusta e forte, para a luta e para o prazer; dahi a in-terpretação voluptuosa dada ás volutas e a origem donome. .
O pedestal jonico, mais esbelto que o dorico com-

poe-se de seis módulos, tendo a base mais um plíntho eo fuste canneluras semi-circulares; e, finalmente, o capiteide formato simples e gracioso é encimado pela orna-mentação das volutas.
Os gregos aziaticos adoptavam de preferencia essacolumna, como attesta, além de outros, o templo deDiana em Epheso incendiado por Erostrato, reconstruído

posteriormente, e mais tarde quasi destruido por com-
pleto pelos Godos.

Na Grécia europea o mais notável exemplo jonico éo templo da Victoria {aptera), construído no século dePericles.
A columna Corinthia, teve origem em Corintho, cidadesituada junto ao golpho do mesmo nome e nas proxi-nndades de Attica; sendo attribuida a Collimacho escul-

ptor de Corintho, a creação do capitei d'essa columna.
O capitei primordial originário do Egypto ornamen-

tado com folhas de palmeiras daquelle^paiz, foi depoissubstituído por folhas de acantho, herva gigantescaoriunda da cidade de Acantho, no Egvpto, e mais tardetransplantada para Corintho.
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A origem e conformação do capitei corinthio, de in-
contestável belleza e elegância esthetica, lendária em toda
a Grécia, é assim resumida por Vitruvio:

Tendo fallècido em Corintho uma donzella de extra-
ordinária formosura, seus pães ornamentaram a singela
sepultura com um vaso riquíssimo, farto de folhagens e
flores perfumosas, e, para impedir que mãos profanas
subtrahissem as plantas, collõcaram sobre o vaso pesada
pedra; a força exhuberante da vegetação conseguiu, po-rém, ramificar-se exteriormente atravez das fendas e ares-
tas, contornando o vaso de formosas e vicejantes folhas
de acantho.

Poucos são os monumentos em Athenas ornados com
columnas corinthias, devido á pouca durabilidade dessas
construcções delicadas em extremo, e incapazes de resis-
tir aos estragos do tempo.

O monumento choragico de Lysicato de forma cir-
cular, terminava em zimborio sustentado por columnas
corinthias; esse edifício também denominado — Lanterna
de Denwstlienes era destinado á guarda da tri peça ga-
nha no campeonato de coros dos habitantes de Lysi-
cato.

Modernamente os architectos admittem apenas tres
ordens de columnas: a dorica, a jonica e a corinthia. A
toscana está cahindo em desuso e a composita raramen-
te se emprega.

A ordem dorica, rigorosamente sem base nem pedes-tal, tem o fuste em geral apoiado directamente sobre o
respaldo das construcções; sua característica é a simpli-
cidade aluada á força e á solidez.

A ordem jonica, consubstanciando os sentimentos de
alegria e as manifestações egoístas da vaidade feminina,
acompanha quasi sempre as cariatides no conjuneto liar-
monico das ornamentações; sua característica é o prazer.

A applicação d'essa ordem predomina principalmentenos edifícios destinados a theatros, casinos, clubs, casas
de banhos e em dependências de habitações luxuosas.

A ordem corinthia resume o sublime nas ornamenta-
ções externas e internas; sua característica é a elegância
alijada á riqueza.

O critério e o escrúpulo deverão predominar na es-
colha e emprego dessa ordem, unicamente destinada ás
construcções grandiosas de apurado gosto, e que satisfa-
çam por completo a todas as condições technicas exigi-
das em construcçães architectonicas.

Convém por isso erripregal-a o menos possivel, dis-
pensando-a sempre que a delicadeza do trabalho e o apu-
ro da construcção, não consigam sobrepujar o luxo pre-tencioso de edificações pedantescas e ridículas.

A escolha de uma ordem para ornamentação de
determinados edifícios, é dependente da adaptação -e esta
por sua vez funcção da altura do pé direito e do inter-
vallo disponível das fachadas.

O intercoliimnio é o espaço cheio, intercallado entre os
vãos das faces exteriores das paredes, e corresponde aos
intervallos.

Em relação á altura as ordens comprehendem tres
partes: entablamento, cohimna e pedestal.

O entablamento decompõe-se em comija, frizo e ar-
chitrave; a columna em capitei, fuste e base, e finalmen-
te o pedestal consta de cornija, dado e base.

O intervallo disponível das fachadas regula a largura
das columnas, sendo esta dependente das dimenções^ do
modulo.

=3
O modulo é sempre igual ao raio da columna juntoá base, sua divisão é egual a 12 ou 18, conforme a ordema que pertence.
A adaptação das ordens architectonicas nas construc-

ções, prende-se também á superposição de accordo comos pavimentos.
Nas decorações, em regra, deve-se evitar as superpo-sições, adoptando-se sempre que for possivel um unico

typo de columnatas; tornando-se porem indispensável asuperposição, neste caso deve-se exigir sempre a collo'-cação das ordens mais fortes como a toscana e a doricano pavimento térreo, e nos outros as ordens mais leves edelicadas, como a jonica, a corinthia e sua variante a com-
posita.

As columnas em geral afusão um sexto do modulo
junto ao capitei, deve-se por isso nas superposições darás ordens superiormente collocadas, largura na base dofuste igual a que a columna inferior apresenta no capitei;e, se a ordem fór de pilatras, caso em que os fustes nãose afusam, a largura da columna superior deverá ser mnsexto menor que a inferior.

A columna corinthia tem o pedestal mais elevado qnea jonica, a base mais delicada nas molduras, e o fuste,
adornado com canneluras, mais alto e elegante.

O capitei corinthio, caracterisado pelas folhas de acan-
tho, é distineto de todas as outras ordens, e comprehen-
de duas filas de folhas de acantho acompanhadas de
caulicos donde partem duas volutas pequenas convergem
tes para o centro e duas maiores voltadas para os extre-
mos; um florão enfeixa o conjuneto, no centro do qualestá esculpido um golphim.

Entre as ornamentações imponentes do estylo grego,destacam-se as cariatides, que, muitas vezes nesse estylo,
substituem as columnas ou são ladeadas por ellas.

As cariatides são figuras representativas das mulheres
de Caria, cidade do Peloponeso na Ásia menor qneconjunetamente com a Coréa e a Lvdia, constituem a
Jonia.

Tomada a cidade pelos Persas alliados aos Gregos, foi
toda a população masculina passada a fio de espada e
as mulheres prisioneiras, levadas em captiveiro, foram
obrigadas a executar todos os serviços ainda os mais
rudes, vestidas com os trajes e adereços de gala.

As cariatides commemoram esta traição e a vingança
que delia tiraram os Gregos; encontrando-se magníficos
modelos dessa ornamentação, no salão de bacharelandos
do externato do Gymnasio Nacional.

Os gregos no entanto, dispensavam ás mulheres cer-
tas deferencias, patenteadas visivelmente nos actos publi-
cos, entre outros, nas festas dedicadas a Minerva e de-
nominadas Atiieneas.

Nas marchas triumphaes com que, geralmente, eram
precedidas estas festas, as mulheres oecupavam a .an-
guarda dos cortejos, sendo ladeadas por guardas de hon'-
ra dos filhos do trabalho, representados pelos piv-ta-
rios.

O templo da Virgem, o mais importante monumento
da Acropole, obra de Phidias e denominado commm ;en-
te Parthenon, vasto, elegante e rico; era destinado as fes-
tas consagradas á victoriá alcançada por Minerva centra
Neptuno, representativas do predomínio dos sentimentos
affectivos sobre os instinetos masculinos.
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Os jogos olympicos forneciam outros tantos exemplos,
não só d'essa primazia do sexo feminino, como também'
dás honras c preitos rendidos ás artes.

Por ultimo, os sacrifícios das Vestaes, acompanhados
das cerimonias do ritual, eram outros tantos attestados
vehementes do respeito e do amor pela mulher.

No Durionario das religiões de Bertrand, encontra-se
o seguinte trecho referente ás vestaes:

«As Vestaes Sacerdotizas de Vesta. eram virgens e
formavam p voto por trinta annos. Não deviam ter o mi-
nimo defeito physico; exigia-se pelo contrario que fossem
as mais bellas e formosas de corpo... Eram livres da
autoridade paterna.

As vestaes que violavam o seu voto eram punidas
mais severamente do que as que tinham deixado apagar
o fogo sagrado. Numa Pompilio as condemnava a serem
apedrejadas; Pestus refere uma lei posterior que ordena-
va que fossem degolladas. Crê-se que Tarquinio Prisco
foi o primeiro que estabeleceu ò uso de enterral-as
vivas.

Essas execuções terríveis não foram tão freqüentes
como se poderia imaginar, pois essa ordem que durou
cerca de onze séculos somente contou vinte vestaes con-
vencidas de incesto; d'estas, treze foram enterradas vivas
e sete pereceram por diversos géneroé de supplicios, a
sua escolha.

As vestaes eram indemnisadas do constrangimento e
dos deveres penosos do seu estado, por privilégios glo-riosos e honras extraordinárias; assim não só* podiamiestar em vida dos pães, como também possuíam todas
as prerogativas de qne gozava em Roma uma mulher
que tinha dado tres cidadãos ao Estado. I

Os bens além de lhes pertencerem em particular, ellas
podiam delles dispor por venda ou doação sem inter-
verição de curador. 1

0 criminoso por ellas encontrado em caminho do
suppliciò, ficava livre immediatamente. |

No reinado de Theodorico essa ordem foi abolida efechados todos os templos.
A antiga Grécia teve ainda a primazia na substituiçãocompleta da polygatnià pela monogamia, verdadeira ho-menagem aos sentimentos moraes do sexo affectivo.
As festas do trabalho, verdadeiras marchas e manifes-taçqes cívicas, nas quaes os trophéos emblemáticos eramrepresentados por apetrechos e instrumentos agrícolas,

çaracterisam assaz as tendências manifestas desses povosa elevação do proletariado.
Foi com effeito na Grécia antiga que as industriasattingira.:! extraordinário desenvolvimento, patenteado prin-cipalnien;e no progresso da arte de construir e na archi-ectura; assim, o estudo da gravidade para a estabilidadeaas con ..rucções, de accordo com as leis estabelecidas

Poi Newton, era conhecido na Grécia em applica-s es praticas: um corpo solto no espaço cae forçosa-mente em terra em virtude do seu próprio peso; princi-Pio priii,),-dial da lei de gravidade applicado pelo archi-tj°§Ti.'-ío para a determinação dos empuxos verticaes"onsontaes, e dos pontos de equilíbrio para o traçadoU<1 cuiv das pressões no estudo da estabilidade.

ao n fstencias ils pressões verticaes, contra o empuxo
dn Ü-í° • l constru^ção amparando os pontos de apoiou eum 10, eram offerecidas pelas colunmas.
siistet 

i':-lu,nnas destinadas a principio tão somente áentaçao do edificio, foram mais tarde empregadas

conjunetamente para omato e resistência; dando-se-lhesformas variadas e elegantes, de accordo com as ordense typos das construcções.
A industria agrícola, preferida pelos gregos, tendia adesenvolver o raio de acção de sua influencia proveitosae benéfica; assim, as colheitas do trigo e do linho, com

primazia nas culturas, eram festivas e alegremente annun-ciadas, com todas as honras conferidas a esses produetosda alimentação e do vestuário; para isso a deusa Geres
possma um templo na Acropole fronteiro ao de Mi-nerva.

JAs manufacturas ainda em embrvão, manifestavam comtuqo inicio promettedor nos tecidos e trançados, origi-naifios das rocas e fuzos de madeira tosca. As túnicas eos mantos das vestidnras talares, attestavam as tenden-cias dessa industria promettedora.

O estylo grego bellamente representado nas grandio-sas edificações da antiga Grécia, desde a Acropole deAthenas até o Parthenon de Phidias, é sumptuoso e no-
bre, magestoso e severo, erecto em suas formas, impo-
nente no coríjúncto e symetrico nos detalhes.

Modernamente, além do imponente edificio do Lou-vre de Pariz, o estylo grego encontra no Rio de Janeirorepresentação codigna na bella fachada da Academia deBellas Artes, na do Museu Nacional e na vetusta fronta-
ria da ligreja do Carmo.

Este estylo, porém, surge imponente na simplicidade
do conjuneto e na singeleza das linhas, entre as construo
ções industriaes, nesses edifícios despidos de ornamenta-
ção, alegres e ligeiros, onde a linha recta se impõe des-
de as horisontaes das cumieiras, frechaes e eixos trans-
missores, até as verticaes das colunmas. pilares e para-raios. E' nessas moradas das artes e das industrias, quevive e se agita essa classe tão desprezada e esquecida,
honrada e boa, trabalhadora e forte; classe emfim do
proletariado, que mais tarde ou mais cedo, esmagando
essa .maioria inconsciente de pedantocratas ignorantes e
politiqueiros pretenciosos, ha-de impor-se pelo direito,
vencer pela justiça e incorporar-se pela razão no seio da
sociedade moderna.

Essas fabricas e essas officinas, essas usinas e labora-
torios, monumentos imponentes e severos, destacando-se
no espaço pela fumarádà das altas chaminés; sãõ outros
tantos marcos milliarios d*essa bella estrada social, poronde nm dia passará a humanidade satisfeita e feliz, em
demanda do ideal da paz e da concórdia, confiante e
crente no futuro predomínio industrial da Terra.

Do interior d'esses estabelecimentos, do brouah ensnr-
decedor d'esses machinismos em movimento, surgem os
obréiros da humanidade, trabalhadores da paz, fortes e
alegres, puros e correctos como a linha recta do estylo
grego.

E* incontestavelmente, porém, d'essa classe trabalhado-
ra e humilde, do seio d'esse operariado rude e pobre,mas intelligente e activo, que surgem espontâneas as
mais bellas manifestações altruístas, predomínio dos sen-
timentos puros, innatos nos corações iminaculados e ca-
racteres impolutos; e oriundos d'esses ensinamentos subli-
mes que tem o amor por principio, a ordem por base
e o progresso por fim.

Arthur Lima Campos.
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A tatuagem é hoje na Europa uma questão de moda.
Eduardo VII, esse parisiense dc Londres, tatuou-se,
fez pintar no braço esquerdo uma ancora e um

dragão, e a corte e outras pessoas illustres, que talvez
apenas esperassem o exemplo real para seguil-o, acom-
panharam logo o rei de Inglaterra e Imperador das
Índias no divertido exercicio de colorir o corpo. As chro-
nicas citam entre as senhoras lady Randolph Churchill
e a celebrada actriz Ellen Terry, que traz no braço üm
coração em chammas com o nome do querido a arder...
Entre os cavalheiros, depois de Eduardo ter no braço o
symbolo do império dos mares e da voracidade colonial
ingleza, não ha nenhum que não possua esse adorno
sub-epidermico. E' a ultima forma da tatuagem a frivoli-
dade mundana. Desde os mais remotos tempos vemol-a
a transformar-se, distinctivo honorífico entre uns homens,
ferrete de ignomínia entre outros, meio de assustar o
adversário para os bretões, marca de uma classe para os
selvagens das ilhas Marquezas, vestimenta moralisadora
para os incolas da Oceania, signal de amor, de despre-
zo, de ódio, barbara tortura do Oriente, baixa usança do
Occidente. Na Nova Zelândia é um enfeite; a Inglaterra
universalisa o adorno dos selvagens que colhem o phor-
miam tenax para lhe augmentar a renda e Eduardo com
a ancora e o dragão no braço esquerdo é só por si um
problema de psychologia e de atavismo.

A tatuagem no Rio faz-se o mais variado estudo da
crendice. Por elle se reconstróe a vida amorosa e social
de toda a classe humilde, a classe dos ganhadores, dos
viciados, das fufias de porta aberta, cuja alegria e cujas
dores se desdobram no estreito espaço das alfurjas e das
chombergas, cujas tragédias de amor morrem nos cochi-
cholos sem ar, numa praga que se faz de lagrimas. A
tatuagem é a inviolabilidade do corpo e a historia das
paixões. Esses riscos nas pelles dos homens e das mu-
Iheres dizem as suas aspirações, as suas horas d'ocio e a
phantasia da sua arte e a crença na eternidade dos sen-
timentos — são a exteriorisação da alma de quem os traz.

Ha três casos de tatuagem no Rio, completamente di-
versos na sua significação moral: os negros, os turcos .
com o fundo religioso e o bando das meretrizes, dos ru-
fiões e dos humildes que se marcam por crime ou porociosidade. Os negros guardam a forma fetiche, além dos
golpes sarados com o pó preservativo do máu olhado
usam figuras complicadas. Alguns, como o Romão da rua
do Hospício, tem tatuagens feitas ha cerca de vinte an-
nos que se conservam nítidas, apezar da sua cõr —com
que se confunde a tinta empregada.

Quasi todos os negros tem um crucificado. O feiti-
ceiro Ononenê, morador á rua do Alcântara tem do lado
esquerdo do peito as armas de Shangó, e Felizmina de
Oxum a figura complicada da santa d'agua doce. Esses
negros explicam ingenuamente a razão das tatuagens. Na
coroa imperial hesitam, cocam a çarapinha e murmu-
ram num arranco de toda a raça, num arranco mil ve-
zes secular dc servilismo inconsciente:

- Eh ! Eli! Pedro II não era o dono?

E não se photographam com um pavor surdo comose fosse crime usar essas marcas symbolicas.
Os turcos são musulmanos, maronitas, schismaticos

judeus e nestas religiões diversas não ha gente mais cheiade abusões, de receios, de medos. Nas casas da rua daAlfândega, Núncio e Senhor dos Passos, existem, sob òsoalho, feitiçarias estranhas, e a tatuagem forra a pelledos homens como amuletos. Os maronitas pintam iniciaes
corações, os schismaticos tem verdadeiros eikones primiti-vos nos peitos e nos braços, os outros trazem para ocorpo pedaços de paramentos sagrados. E' por exemplo
muito commum turcos com as mãos franjadas de azul,
cinco franjas nas costas da mão correspondendo aos chi-
co dedos. Essas cinco franjas são a symbolisação das
franjas da taleth, vestimenta dos Khasati, nas quaes está
entraçando a fio doiro o grande nome de Ihaveh.

A outra camada é a mais numerosa, é toda a classe
baixa do Rio, os vendedores ambulantes, os operários,
os soldados, os criminosos, os rufiões, as meretrizes.'
Para marcar tanta gente a tatuagem tornou-se uma in-
dustria com chefes, sub-chefes e praticantes.

Quasi sempre as primeiras licções vieram das horas
de inactividade na cadeia, na penitenciaria e nos quar-teis, mas eu contei só na rua Barão de S. Felix, pertodo Arsenal de Marinha, e nas ruelas da Saúde cerca de
trinta marcadores. Fia pequenos de dez, doze annos quesahem de manhã para o trabalho, encontram os carrega-
dores, os doceiros sentados nos portaes.

— Quer marcar? perguntam; e tiram logo do bolso
um vidro de tinta e três agulhas.

Muitos portuguezes cujos braços musculosos guar-
dam coroas da sua terra e o seu nome por extenso, dei-
xaram-se marcar porque não tinham que fazer.

Que quer V. S. ? O pequeno estava a arreliar. Mar-
ca moço, marca! E tanto pediu que poz p'ra ahi os ris-
quinhos.

Os pequenos, os outros marcadores ambulantes têm
um chefe o Madruga, que só no mez de abril deste an- .
no fez tresentas e dezenove marcações. Madruga é o
exemplo da versatilidade e de significação myrionima
da tatuagem. Tem estado na cadeia varias vezes por
questões e barulhos, vive nas ruas da Conceição e S. Jor-
ge, tem amantes, compõe modinhas satyricas e é poeta.
E' d'elle este primor que julga verso:

Venha quanto antes D. Elisa
Emqüanto o Chico Passos não atiça
Fogo na cidade...

Moinem tão interessante guarda no corpo a syntli
dos emblemas das marcações:— um Christo no peito, u
cobra na perna, o signo de salomão, as cinco chaga
sereia, e no braço esqueido o campo das próprias c
quistas. Esse braço é o prolongamento ideographico
seu monte de Venus, onde a chiromancia vê as batai
do amor. Quando a mulher lhe desagrada e acaba c
a chelpa, Madruga emprega leite de mulher e sal
azedas, fura de novo a pelle, fica com o braço incha
mas arranca de lá a cõr do nome.

Emqüanto andou a fornecer-me o seu profundo saí"
Madruga teve três d'essas senhoras, a Jandyra, a Jos
e a Maria. A primeira a figurar debaixo de um cor
foi a Jandyra. Um bello dia a Jandyra desapparecia
do lugar a Josepha que triumphava em cima, enti
chammas. Um mez depois a lettra J sumira-se e ui
dominava no meio do coração.
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¦ -Os marcadores têm uma tabeliã especial,-o preço fixo
do trabalho. As cinco chagas custam 1S000, uma rosa
2S0OO, o signo de Salomão o mais commum e o menos
compreheiuiido porque nem um só dos que interroguei
o soube explicar; 3S000, as armas da Monarchia <T da
Republica (>$ a S$ e ha Christos para todos os preços.

Os tatuadores têm varias maneiras de tatuar; por pi-
cadas, por incisão, por queimadura sub-epidermica. As
conhecidas entre nós são as incisivas nos negros que
trouxeram a tradição da África e, principalmente, as por
picadas que se fazem com tres agulhas amarradas e em-
bebidas em graxa, tinta, anil ou fuligem, pólvora, acom-
panliando o desenho prévio. O marcador trabalha como
as senhoras bordam.

0 dr. Ladisláu Cavalcante, da Bahia e o repórter Er-
nesto Senna estudaram, o primeiro com os recursos de
scientista e o segundo com a sua irrequieta curiosidade
a tatuagem nas prisões. Senna, fazendo um livro sobre
as nossas correccionaes teve de dar extenso espaço á ta-
tuagem que na vida da penitenciaria symboiisa a saúda-
de, o amor perdido, as ligações reclusas e nasce natu-
ralmente do ócio; o dr. Ladisláu na sua these tem a
priori uma theoria, parte de onde devia começar, dando
a tatuagem como característica do criminoso. Sob este
ponto de vista exclusivo um homem marcado é um ser
perigoso, quando a tatuagem é em regra geral um ata-vismo da espécie.

Andei com o Madruga tres longos mezes pelos meiosmais primitivos, entre os atrazadòs moraes e nesses atra-zados, a camada que trabalha braçalmeníe, os carrocei-ros, os carregadores, os filhos dos carroceiros, deixaram-se tatuar porque era bonito e são no fundo incapazes deir parar na cadeia por qualquer crime. A outra, a perdi-da, a maior, o oceano da malandragem e da prostituiçãoe que me proporcionou o ensejo de estudar ao ar livreo que Ernesto Senna e o dr. Ladisláu estudaram naabafada atmosphera das prisões. A tatuagem tem nessemeio a significação do amor, do desprezo, do amuleto•da posse do preservativo, das idéas patrióticas do in-aividuo, da sua qualidade primordial.•Quasi todos os rufiões e os rufistas do Rio têm namao direita, entre o polegar e o indicador cinco signaesq es.gmt.cam as chagas. Não ha nenhum que não'acre-aite derrubar o adversário dando-lhe uma bofetada com
oJS assn". "tfreadai O marinheiro Joaquim tem umramo crucificado no peito e uma cruz negra nas cos-us. Mandou fazer esse symbolo por esperteza. Quando
coraaenf''a'05' 

°S guardi<5es sentem-se apavorados e sem
-Parece que estão dando em Jesus!

lit/eirpvf 
!<l da labia' a cobra attracção; o peixe significa

,s nrm. 
n5gU^ a anco™ e a estrella o homem do mar.

IS da..Republica ou da Monarchia a sua com-ene sa.; política.- Pelo numero de coroas da monarchiam c eu ví, qi,asi todo esse pessoal é monarchista.
coxko' :a,eS Preferidos são as costas, as pernas, as
nomes ®S' as mãos' Nos bl*ÇÒS estão em geral os
esh ni„ 

;"llantes. phases inteiras, como por exemplo< P"' -e de um soldado de um batalhão de cavalla-

&Â n ? 
marcc!ml de ferro!..., desenhos sensuaes, cora-

de t,,;j,.í°ní0 ,e ^uard;,do Para as coisas importantes,
sem™* l.\i% "^ °U de ^f* Hei de l™*™sempre o Madruga tatuando um funileiro, desejoso de"ie deixar tuna estrella no peito. J

Noss;NS0enl,ora!',;10! 
°®?l " ""'"""• "" "eÍt° eU "uero

Mas a vida no seu feroz egoismo é 0 que mais niti-damente ideographa a tatuagem.

e d;ASf,^eí?!n?S 
C- °f 

Icri,ninosf)S ^sse meio de beccose de tacadas tem indeléveis idéas de perversidade e deamor. Um corpo desses, mi, é jim estudo social. As mu-heres mandam marear corações; com o nome dos aman-tes, brigam, desmancham a tatuagem pelo processo doMadruga, e marcam o mesmo nome no pé, no calcanhar.-Olha, não venhas com presepadas meu macacúano.enho-te aqui, desgraça! e mostram ao malandro, baten-do com o ehmello o seu nome odiado.
E' a maior das offensas: nome uo calcanhar, roçandoa poeira, amassado por todo o peso da mulher...
I Ia ainda a vaidade imitaíiva. As barregãs das viellasbaratas tem sempre um signalzinho azul na face E' a

pacholice, o grain de bcaiíté, a gracinha, principalmentepara as mulatas, e as negras fulas que o consideram oseu maior attraetivo. Quando envelhecem, as pobres mu-heres mandam apagar os signaes - porque querem irirnpas para o outro mundo, e a Elorinda, ha pouco fal-lecida, que rolara quarenta annos nos bordeis de S Jorgee da Conceição dizia-me dias antes de morrer.
- Ai meu senhor, isto é para os homens! Quando setica velha arranca-se porque a terra não vê e Deus não

perdoa.
..Grande parte desses homens e dessas mulheres têm odelírio mais sensual, fazem os nomes queridos em partesmelindrosas, marcam os membros delicados com pünhaeslâmpadas e outros symbolos. Neste caso eu tenho o An-tomo Doeeiro, utn lindo rapazito que foi bombeiro de-

pois de ter rolado pelo inundo e a Annita Páu. Ambostêm desenhos curiosos por todo o corpo e a pobre An-nita mostra no calcanhar por extenso o nome do pae deseus filhos e traz em cada seio a inicial dos dois peque-nos como numa eterna offerenda-a sua única offerenda
de mãe aos desgraçados perdidos...

Num meio de tão fraca illusão, onde as hiissangaásubstituem os penditifs dane e a vida ruge entre o De-sejo e o Crime, depois de muito ver os pobres entesmareados como uma cavalhada,—a cavalhada da Luxuria
e do Assassinio, começa a gente a sentir uma concentra-
da emoção e a imaginar com inveja o prazer humano o
prazer carnal, que elles terão ao sentir um nome e umafigura debaixo da pelle, inalteráveis e para todo o sempre.

Talvez por isso Eilen Terrv, a trágica, acompanhando
a moda do Rei Eduardo, incrustasse na sua carne decainelia um coração e o nome do amado, para que lheouvisse correr o sangue emquanto viva fosse e soubesse
mais intimamente dos mysterios do seu grande amor

Juão do Rio.

^^y^":^^^^^3^^^:^^:^^^:^\ . ,vv^



<è=
KÓSMOS

=s

Ti

0 HYDROMEL
ESDE o primeiro vagido até ao ultimo suspiro a

vida é um conflicto feroz entre o homem e a na-
tureza. Para os vencedores o prêmio da victoria é
a felicidade -a maior somma de gosos, de tenden-

cias physiologicas, satisfeitos.
Tiburcio Moreira nascera predestinado para vencer.

De músculos fortes, governados por nervos bem afina-
dos, crescera dominando até attingir á exhuberante viri-
lidade, são de corpo e alma. Faltava-lhe porém, a supre-
ma conquista—p amor ultimo, ria sua fôrma definitiva —
resolvendo o problema da vida, a fixação dos destinos
do homem.

—A escolha da mulher para esposa —dizia-me elle
num dos nossos longos serões de meiga intimidade —é
operação difficil, complicadissima, quando tentamos pre-cipitar a evolução natural dos processos physiologicos.
Conduz-nos ao erro irreparável ou a resultados incom-
pletos. Melhor que a vontade mais disciplinada em pie-no equilíbrio de razão e sentimento, agem os instinctos,
guiados pelas affinidades electivas, em busca da creatura,
que nos deve completar numa integridade superior, per-feita, fecunda, nessa harmonia deliciosa, que concretisa o
ideal da existência.

—Mas... —interrompi eu — tudo isso é platônico. Si
não empregas os meios não chegarás aos fins...

— Defronto uma difficuldade preliminar — continuou
elle num tom quasi lanientoso. —Tu conheces, inteira-
mente, as minhas idéas, a minha philosophia, thcorias
por ventura exóticas, mas radicadas no meu cérebro
como cardos em interstícios de rochedos. Ellas provêmde uma tenaz cultura imprimindo á florescência do meu
espirito hábitos inquebrantaveis e uma firme orientação,
que não poderei desviar. As idéas, como os rios caudalo-
sos, cavam no cérebro sulcos profundos e extravasam
assoladoras ante os obstáculos que lhes oppomos. Eu me
consagrei ao principio como um poeta, mais tarde como
pensador e, definitivamente como fanático, ao sublime
culto da fôrma; apaixonei-me pela ineffavel sensação da
linha correcta, pela intensidade forte e palpitante da côr
e da luz. Este estado cfalma exige que a creatura, desti-
nada ao meu consórcio, seja a personificação das minhas
idéas —formosa de corpo, bella de espirito, a perfeição na
fôrma e na essência, satisfazendo todos os appetites do
meu temperamento de artista, todas as condições do meu
ideal de philosopho, sendo um idolo para o meu culto de
fetichista...

Mas a belleza —arrisquei eu-não é somente a fór-
ma, o traço, a insidiosa harmonia de linhas que nada
valem sem o realce subjectivo...

-Que devemos perceber—continuou elle cada vez
mais animado-pelijrcominoção, por esse choque myste-
rioso que denuncia o encontro de duas almas impeíüdas
pelas affinidades uma para a outra.

-Estás seduzido por Schopenhauer, meu caro. Nós
temos dois prismas de vario colorido: aquelle pelo qualolha a concupisceneia vesga, ferozmente libertina, e
aquelle que serve ao coração. Todas as mulheres se nos
an tolham bellas para o saciamento do desejo ephemero:
uma única, porém, saciará o nosso amor. E essa talvez
não seja o typo de perfeição ideal, que a tua phantasiaem vão procura... Não se escolhe esposa como quem es-
colhe um quadro; nem a formosura viva é o que os

poetas sonham e os artistas fixam em telas immortaes
obras primas, calcadas, quasi sempre, sobre modelos mer-cenários, cuja perícia não póde fingir os tons divinos dacastidade, da innocencia. Por isso é que nas Virgens dos
grandes mestres transluz certa sensualidade mystica, quenão desejaras fosse o traço característico da tua esposa.

Tiburcio agitava impaciente a cabeça num gesto de
piedosa ironia.

Eu não admitto, não comprehendo o amor sem
esthetica-affirmou elle num profundo tom convicto.Não é possivel amar sem o impulso da impressão
da fôrma; não se ama um monstro...

A formosura, meu caro, é ephemera, uma allucina-
ção passageira dos sentidos ou vem depois da maturida-
de da mulher. Imaginas que encontras o ideal das
exigências da tua esthetica intolerante, denunciado pelotal choque do encontro das duas almas irmãs. Todo o.
teu ser estremece num esto de victoria pela conquista do
bem supremo. Mas a natureza, eterna inimiga das nossas
theorias, te apparelha surprezas, acerbas decepções, o
fiasco dos teus planos, porque ninguém póde prever as
transformações que o amor vae produzir na mulher esco-
Iluda, vigorosa, encantadora, e, todavia, incompleta. Pas-
sada a embriaguez da posse, que é o cadinho do affecto
expontâneo, sincero, tua mulher vae adquirindo fôrmas
mais amplas; as angulosidades da virgem desapparecem
sob carnações fortes, que a maternidade tornará exube-
rantes, inteiramente diversas das tuas preconisadas linhas
correctas, meigamente delgadas, dos teus contornos grà-ciosos. Dá-se, ás vezes, que mulheres feias ficam bellas e
estas se deformam em monstros adiposos ou num esque-
leto medonho. Gorda ou magra, quaesquer que sejam as
modificações da chrysalida, depois das revelações do casa-
mento, a verdade é que o amor não as percebe. A mu-
lher amada será eternamente bella aos nossos olhos, onde
perdura em fixação inapagavel a poderosa impressão pri-
mitiva. Essa evolução do organismo, engendrando dece-
pções e surprezas, explica os naufrágios conjugaes. Mari-
dos apaixonados chegam a detestar as esposas deforma-
das, ou aquellas, cuja belleza se expande com o casa-
mento. Num como noutro caso, o amor não presidiu á
escolha, feita sob a pressão de um impulso lascivo. O
coração não se engana jamais.— Pois eu, — observou Tiburcio com emphase —ou en-
contro o meu typo, ou, para evitar aquellas decepções,
me sepuito num enlace de conveniência.

*
* *

Seis mezes depois nos separamos; mas os nossos
affectos, as nossas idéas continuaram alimentados por uma
correspondência regular, que foi o conforto do meu
exilio, emquanto vicejaram as débeis flores da saudade.
Afinal as cartas de Tiburcio se espaçaram rapidamente
até cessarem de todo. Ia-me inquietando isso, quand¦• re-
cebi algumas linhas de explicação do silencio.

«Dentro de dois mezes caso com a Eudoxia de Abreu.
Está realisado o meu sonho. Faze o possivel, meu velho,
pára voltares e testemunhares a minha completa ventura.

Teu do coração
Tiburcio.»

Procurei em vão, nas minhas reminiscencias das iodas
amigas, essa... Eudoxia, que me provocava arrepios anti-
pathicos.— O infeliz—pensava eu — desenganado de achar o fór-
ma impeccavel, vendeu-se miseravelmente.

E aquelle nome horrível me matracava lugubre den-
tro da cabeça, como um clamor Indignado. Seria, talvez,
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alítiima menina ingênua, saida do collegio, uma roceira
em villegiat ra na corte, uma viuva rica, flor de cemite-
rio desabroí ;undo em tentadora evidencia da abertura do
testamento d' defuncto.

Não ânnunçiei ao Tiburcio a minha volta ao Rio de
Janeiro. Cheguei num dia liumido e triste. Denso ne-
voeiro encapuchavà as montanhas c uma chuva fina e
peneirada cahia sem rumor, enlameando as ruas sombrias,
quasi desertas.

A's seis da tarde estava eu na chácara do amigo, queme abriu a porta, mal comprimira o botão electrico'.
-Que deliciosa surpreza - exclamou Tiburcio abra-

çando-me com effusão — Quando chegaste?
-A's duas horas. Fui deixar a bagagem e... aqui me

tens...
-Muito obrigado, meu velho. Tu és a jóia dos

amigos...
E conduziu-me a sala de espera, um ninho de con-torto e arte, immerso na penumbra.-Minha mulher-disse-me elle, indicando um corpoindeciso, esguio e molle recostado no sofá de velludocarmezim.
Avancei hesitando; e, mal os meus olhos curiosos dis-tinguiram a cabeça que emergia das ondas de rendas doamplo roupão de flanella creme, resmunguei horrorisado--Tua mulher?!...
Ella se mexeu como uma cobra preguiçosa, estenden-doa mao fma e alva qne parecia mão de cadáver- masem vez de hirta, gelada, encontrei-a macia e morna Bas-ta rodi ha de cabellos muito lustrosos e negros enqua-drava-lhe o rosto oval. Sob a arcada dos supercilios for-temente traçados fulguravam os olhos amortecidos emvoluptuoso cansaço. O nariz fino e comprimido pareciatiaunr dyspnetico, um perfume imperceptível.-Ja lhe queria muito-murmurou ella, retendo a mi-nha mao.

A voz lhe saia da bocea breve c corada, em melo-dioso tom grave, algo rouco.Percebi que Tiburcio me observava sorridente, sôfregopor surprehender a minha impressão,
om»! _ íUrC1° "a° cessava de falar-me do senhor... Che-
rara dtl 

C\UmGS- ~E' ° me,,,or dos amigos-repliquei
a.m ! ;ll?uma cousa, para furtar-me ao embaraço, em

l!L 
eiara' absorto na contemplação d'aquelle rosto,

UmenS, aaS m>'sticas e suaves cabeças de Hennen
Si T 

"la-oa a treda sorte do amigo Tiburcio,nautrag das theonas do estheta, inimigo de mulheres
jrçras, ^narrado para sempre aquelle íspectro. Como
senãnh '' ° P°bre home"i» tão duramente castigado,se nao In , .era renunciado ás suas theorias!...
com e_f£" !"m-° d° jantar' Eudoxia ergueu-se dolorida,
ra áMn°\ * _J° era muit0 alta- mais excedia á cravei-
Cs n wancH0raS muIherzinhas da nossa raça. Sob as
omldo ^f~J° r°UJ?° de f,ane,la creme- Profusamente
os seios 

!endas.subt"St se advinhavam em vago relevo
dado no J^ JS m a h^eira saliência do ventre fecun-
Moveu se ,?,",tand°-,h? o diâmetro da cintura de abelha.
sos mov,F ?2l'c deshsou como uma sombra em gracio-
tos de e ¦" ", 

Í°S ehnoS' e offereceu-me o braço com gei-
Tiburr -a niei^uice-

ao lado h ^/ei?,Stava' semPre sorrindo, o meu estupor
macia e í Tf , creatura mo™a. feita de arminho, toda
Pitosa n, 

d,,eave' rescendendo uma essência subtil e ca-a- q- me electrisava.
*

* *

M, 
Dura"te o jantar, o appetite do meu estômago tortura-rado pelo intragável cardápio da mesa de um vapor na-cional, sopitou o meu acanha mento.

» ^erv'nd°-nie com carinho delicadas iguarias de gentesoaria, fcudoxia conversou adejando sobre vários assum-ptos; pediu-me impressões de costumes exóticos, da via-gem ao Norte, discordando de mim, ás vezes, reprehcn-dendo-me com fingido ainúo, quando eu arriscava algumparadoxo. Ao terminar o jantar éramos como velhos ca-maradas Eu ja achava o espectro de mulher amenisadocom evidentes traços de humanisação, classificando-a ummixto de phantasma e feiticeira, tal era o encanto irresis-tivel de suas maneiras expontâneas, o effeito mágico desua voz cantante. s
-Tenho aqui-pensava eu-uma prova das minhastheonas. A fôrma nada vale; mes o Tiburcio sempreatfirmou convicto, irreductivel que não bastam attributosmoraes para contentar o amor, que é carnívoro.-Muito bem-exclamou Eudoxia, ouvindo tiiintar acampainha.-Vou ter com as minhas amigas. Os senho-res ficam fumando. Permitto ao meu maridínho o abusode um charuto, um só... E' verdade... ía-me esquecendode servir-lhes o hydromel.

Eudoxia despejou em dois minúsculos copos cinzela-dos um licor de topazio diluído; e, fisgando com uma
pinça de prata pequenos cubos de crystal, immergiu-osno fulvo liquido, sorrindo quasi sarcástica, como se pro-pinasse um veneno.

Então — inqueriu Tiburcio-quando a esposa desap-
pareceu.-Que dizes da minha escolha?...üosto não se discute...-respondi com propósito deo contrariar.

Vamos, franqueza de amigo... Que te parece a mi-nha adorada Eudoxia?...
Tem muita graça... maneiras distinetas... elegantíssimaE... quanto ao physico?...Tu eras inimigo feroz das mulheres magras... eras

cultor apaixonado da fôrma, fetichista da linha, da côr...
Ora, é forçoso af firmar que Eudoxia hão concretisa o teu
ideal...

Indiffereníe á minha insinuação, Tiburcio continuava
a sorrir.

-Olha-tornou elle-esqueces o hydromel. Á tua
saúde!...

Levei, machinalmente, o copo aos lábios e o repelli,
violentamente, como se provasse o tóxico da feiticeira,
que hallucinára o meu desgraçado amigo.A primeira impressão é essa—observou Tiburcio.—
Bebe mais; sorve-o aos goles, como se deve beber o
hydromel.

Para me animar elle esvasiou, lentamente, o seu copo,
e ficou num êxtase de goso saciado. Segui-lhe o exem-
pio. O licor tinha um sabor amargo, depois se aqueceu
como oiro candente sem queimar, transformando-se num
elixir delicioso, quando os meus lábios trêmulos tocaram
os pequeninos crystaes quasi derretidos. Dessa exquisita
e suavíssima sensação arrancou-me Tiburcio exclamando
submisso:

— Tinhas razão, meu caro amigo. A mulher amada
não é o que os olhos vêm; não é a linha: não é a fôr-
ma; é o diamante escondido nas entranhas da terra; é
o hydromel, cujo sabor mágico está nos puríssimos crys-
taes, ignorados no fundo da taça.

Domingos Olvmpio.
Rio, 1904.
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embora não isento de defeitos e desegualdades, como em
0 KmUÈ£$<ltm© O* @(§f fifeíf ®m> W>émà PraL Se nota nas cre?Ções de Êberlein O confirma a jus-v^u^v^^ ^wuuyoi tlça da sua crescente reputação Todavia, ao lado de ap-

plausos enthusiasticos, tem excitado criticas acerbas einjustas. Entra nisso por muito a facilidade revoltante
com que os profanos, os chamados mundanos em espe-
ciai, sentenciam em tom magistral e dogmático sobrecousas que não entendem e que nem tiveram tempo deexaminar, cuidando destruir assim com um breve gestoconcepções que consumiram annos de vida e labor. Eu
acho que antigamente havia mais lucidez e segurança nocritério esthetico geral; sabia-se apreciar melhor a obra

(*) Sobre Hberleiu publiquei um e.«tudo no «Jornal tio Commercio» de 2Í' deMaio d'esttr anuo.

0 
monumento de Gcethe, inaugurado recentemente em
Roma, eleva-se grave e magestoso, na brancura tio

seu mármore escolhido, entre o arvoredo da histórica
Villa-Borghese.

E', certamente, muito superior ao de Victor Hugo, cujo
modelo em gesso, á espera de mármore definitivo, se
inaugurou no jardim da Villa Medicis, onde reside a
Academia de França, por oceasião da visita do Presiden-
te Loubet á Capital italiana. Com mais razão, sem duvida,
que o poderoso poeta da Lenda dos Séculos, em cuja
obra tão vasta pouca ou nenhu-
ma influencia esthetica da Itália
se logra discernir, está eterniza-
do assim o progenitor glorioso
de Fausto e Werther, o intellecto
omnimodo e quasi illimitado quesonhou a união da antigüidade
com a alma moderna, o gênioallemão que considera a data da
sua entrada em Roma como a
do seu segundo nascimento, e
de Roma falou sempre, até astardes de extrema velhice, como
de um novo paraíso terrestreBreve, espera-se, virá fazer-lhe
companhia Shakspeare, esse ri-vai de Deus ria creação de ummundo, que da Itália tomou ainspiração para muitos dos seusmais fortes e mais celebres dra-'"as; já que é idéa quasi trium-
pnante a de honrar em Romametrópole do universo culto'aquelles poucos vultos supremos
que nos domínios do espiritoHumano oecupam as mais altascuimmancias da poesia.

A Villa-Borghese foi optima-mente escolhida para morada domonumento de Gcethe; pela am-Plitude, pela situação elevada,Pela riqueza dos bosques e dasfontes, e uma das mais bellas deorna; o nome que tem a tornamadas mais famosas; e ainda
ga ena de quadros e estatuas que
je 

a e.xisfe Goethe se sentirámuito nem, seguramente, nesse
>Pnl°" ÍreSCUra e SO,llbra tâOeque;,; tdo por pares amorosos,avisinhança das obras dos ar-
5 

' iU>T°s e dos seus grandes ,mulos da Renascença, que elle
fenn 

::' Ul PuenetraÇão. com tanto I
admir-r e comPrehe»dei- e

foi Sf 
,r',t(í do m°nuniento, queo of e; eedo á Cidade de RomaPe|o Imperador Guilherme II, é

EberlPí r[e esculPtor allemão«erlem. O trabalho esplendido

I
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de arte, e era mais fácil o accordo nesse sentido entre a
maioria da gente: por que os artistas julgavam segundo
a competência e a experiência adquiridas, e o povo se-
gundo a natureza. Floje quasi todos pretendem julgar
por theorias precipitadas e mal aprendidas, ou snobismo.
A meia-cultura moderna acabou com o que havia mais
espontâneo e sincero na humanidade! E a maior respon-
sabilidade d'esse desastre cabe aos jornalistas...

Precisamente jornalistas sem preparo sufficiente foram
dos que mais sõffregos se metteram a demolir o monu-
mento de Gcethe. Alguns artistas italianos os ajudaram
nesse mister, em parte por que não comprehendem o
talento germânico de Ebciiein, em parte —parece incrivel!-por mesquinhos ciúmes nativistas; aborreceram-se por-
que o Imperador encarregou do monumento o seu escul-
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ptor official, em vez de o confiar a um d'este paizEsses, porém, deviam ser cautelosos nas suas palavras'sobretudo diante dos estrangeiros: pois bem se lhes n0'deria responder que, na verdade, para que Roma tivesseum bello monumento moderno, foi necessário que umallemão o fizesse!...
Deixando de lado toda a espécie de exagerações pro-curarei, ajudado pelas photographias que o Kosrnos re-

produz, dar uma impressão serena sobre a nova obra deEberlein, relevando as qualidades que a distinguem, e asrestricções que é justo oppôr-lhe. A linha geral dó mo-numento é bella, robusta e harmoniosa;, de qualquer
ponto de vista que o espectador se colloque, os contor-
nos attrahem e satisfazem os olhos. Outro dote aindamais excellente que cumpre louvar é a unidade moral

por assim dizer, de todo o con-
juncto. O monumento é bem
concebido, fortemente ligadas
as suas partes, e a mesma sei-
va de vida corre por todo elle,
como por uma arvore de vários
e vigorosos galhos. Está ahi,
em verdade, um hymno de pe-dra: Eberlein é poeta de me-
rito, os seus versos são apre-
ciados na Allemanha; é além
d'isso, como artista, um homem
de pensamento, e revelam-no
as suas creações capitães, ricas
de complexo e pujante symbo-
lismo. Um esculptor sem taes
qualidades não seria apto parabem executar o monumento de
Gcethe.

Alguns detalhes de mau gos-
to, porém, enfraquecem aqui e
ali a optima impressão geral.
O capitei composito que serve
de pedestal é mal escolhido,
embora acuradamente trabalha-
do quanto á technica. D'esse
capitei sai, por traz da figura
do Poeta, um tronco ou uma
lasca de carvalho: porque e
para que? Se de ter tom.ido
por pedestal um capitei (podia
ser outro capitei, comtudo} o
artista se justifica, a meu ver
com razão, por haver qu.__.ido
representar o Poeta, moço. na
edade em que veio a Roma;
contemplando de entre írag-
mentos antigos a Cidade cter-
na (e de facto, pormenor ;ue
poucos talvez notaram, ped: ;os
de comijas, frisos e colmurias
jazem ao acaso junto ao
versos grupos de personai
essa razão histórica e rc
torna incomprehensivel o
valho sem folhagem, bn
não se sabe como, em cin
uma pedra lisa. Mas ha <
motivo mais sério para con-
demnal-o: é ser elle muito feio
e desgracioso ali. Censuram
alguns na figura do Po<>ta a

di-
ms),'ista
ar-
ido
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cabeça um pouco pequena demais; é de ver que nisso
Eberlein sc cingiu á conhecida tradição grega. Censuramr
lhe outros a sua expressão de grande serenidade; não
somente, porém, a serenidade é um dos attributos typicofe
de Gcethe, mas parece-me boa norma esthetica esta-què
quando os grupos lateraes de um monumento se distiní

~. t->/-»t- iTTÍrnHf»c fnrrpmfnfp anaivnnoHnc o An f.*~..

doce typo tao humano, tão commovente e poético deMargarida, a mais popular das crêaturas de Gcethe?Assim, nessa glorificação da obra do grande allemão,talta absolutamente o Amor, que nella tem tão larga parte.O monumento ganharia cento por cento se no terceiro
grupo víssemos Margarida e Fausto, ambos jovens, hei-

£m por Mudes fortemente apaixonadas a da figunj ^sé'^'£e^S SlSítrpntra deve. quanto possível, ser nobremente ca ma. HPQnpHinHn_cQ „*.- x J uc A}anna- °}1centra! deve, quanto possivel, ser nobremente calma
Ora, os grupos lateraes aqui estão nesse caso. São

todos tres formosíssimos. Vedes Mignon e o Harpista.
Notareis, talvez, uma certa idealisação. Mas, como Eber-
Iein me explicou, nesta Mignon e nesse Harpista não
quiz elle reproduzir restrictamente, pessoalmente, as duas
creacões celebres do Wilhelm Meister: deu-lhes maior
amplitude e maior significação symbolica: em Mignon
representou a feminilidade joven,
no Harpista a tristeza da Poesia
facto, Lothario aqui tem a clássica
physionomia de Homero. Mas, na-
quella imagem de menina e moça,
tão pura e suave, que a seu lado
se levanta, com os olhos perdidos
no infinito, não ha uma pungente
suggestão de nostalgia, e não pa-
rece que lhe vai voar dos lábios
a imrnórtai canção:

«Conheces o paiz onde o 'imoeiro cresce...?»

Do outro lado vedes Ifigênia
e Oreste. Na primeira, além da
notável belleza plástica da mulher,
observa-se o gesto maravilhoso,
inexcedi vel mente característico da
sacerdotisa na tragédia antiga queEuripedes tratara e Ooethe reno-
vou com gênio talvez maior. E' :
essa a dor grega, a dor sagrada,
a dor humana diante da Fatalida-
de inexorável e divina. No irmão
que se lhe dá a conhecer, que .
esconde a cabeça no seu regaço,
como a fugir ás Fúrias que o per-seguem, e ao remorso do hórréri-do matricido, ha que admirar aenergia do movimento e a mo-delação magnífica de quem lon-
gamente tem estudado e amado
Miguel Ângelo.

Emfim, o terceiro grupo re-
present;; Fausto e Mefistofeles.

Arribas as figuras são vigoro-sas e e. ritmicamente combinadas.Aexpn ,são do Demônio ali pare-ce-me orem, exagerada. E' antesa ao Diabo, das lendas medievaes,iiiulairu; e repugnante, que a dolei,tad creado por Gcethe, espi-
ronico, sceptico, cynico,< de tudo, muitas vezes
mpathico... Além d'isso,
representou Eberlein ona velhice, quando já lhePuzera ião perto o Harpista namesma .-dade, tanto que as duas

^ atuai se parecem e causam
m impressão de monotonia? Epoique excluiu do monumento o

melancólica e saudosa,
numa alma cíclica; de

despedindo-se angustiosamente na lobrega tristeza docárcere. A omissão dos dois amantes eternamente vivosna memória das gentes é que constitue a meu ver omais grave defeito do monumento, defeito insanável —
e imperdoável, cumpre dizel-o, sobretudo a Eberlein, aum artista que, como já observei, além de esculptor, é
poeta de mérito e homem de pensamento.

Carlos Magalhães de Azeredo.^/
Roma, 21 de Setembro de 1Q04.

rituoso.
e, apez.
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Rígida, heril, soberba, numa altura
Inacessível quasi, ergue o frontal
Para o azulado céo, sua moldura
Única, para o resplendor astral,
A cidade]Ia em mármore rozado !
Sinistramente fulgem pelo eirado
De esguia e branca torre de marfim
As almenaras, sobre as quaes, por fim
Fluctua, ovante, num deslumbramento,
Longo, escuro, luzente e de setim
O augusto pavilhão largado ao vento !

Chegam conquistadores na planura:
Passa um pennacho de elmo e côr de um
Ora o fulgor de esplendida armadura,
Ora um broquel de ouro polido! Qual
Fero, arrogante em seu arnez dourado,
Qual, cavalgando rápido, estribado,
Com alta lança, e em alto, áureo sellim ;
Esse de pique, aquelle de espadim...
Todos olhando com desvairamento
A cidadella em que revoa emfim
O augusto pavilhão largado ao vento !

Um, animado de vontade impura.
Obedece ao espirito do mal;
Outro, só por audaz desenvoltura,
Por um capricho, ou por inveja tal
Que, em se julgando um bem-aventurado,
Fátuo, vem affrontar o duro Fado!
Este o suborno tenta com o sequim,
Esse, emboccando o estridulo clarim,
Deseja impor-se pelo atrevimento...
E indifferente ao estúpido motim
O augusto pavilhão largado ao vento !

brial,

n

Impassível a tudo, luz, fulgura
A cidadella com seu porte real !
Um halo iriado cinge-lhe a estatura
De claridade sobrenatural!
A multidão de um lado e do outro lado
Supplica, pede, e clama iroso brado...
Mas como a vis frechadas um fortim,
Como a Lua aos ladridos de um mastim
Serena e linda pelo firmamento,
Se desdobra, sereno e lindo assim,
O augusto pavilhão largado ao vento!

Por entre a turba que paixão escura
Move, por entre o embate sem igual
Em que, cada Senhor, tão só procura
Derrubar a prosapia do rival,
Um Poeta chega, p olhar alevantado,
D'Alma tirando um canto soluçado,
Lyra ornada de cravo e de jasinim...
Chega e vê acenar-lhe no confim
Do horisonte, com desvanecimento,
Como uma aza de estranho Cherubim,
O augusto pavilhão largado ao vento !

Noiva, sem ouro ou arma no talim,
Por te vencer de muito longe vim
Só com o do verso melodioso accento.
Minha! E soltas a I coma sobre mim :
O augusto pavilhão largado ao vento!

j-
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M. Goulart d-Andrade.
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velho cura morava na aldeia, e só muito raramente,
com mais sacrifício do que esforço, arrastava a sua
velhice pachorrenta e a sua discreta virtude até o

borborinho da grande cidade tão cheia de fortuna e de
miséria, eternamente escabujando no volutábro do vicio.
Chamava-se Bernardin, e era um homem de altura mean,
quasi gordo, com um ar sadio de campo, olhos peque-ninos e claros, cabellos brancos e faces ainda de puniceacôr, onde começava a sulcar o valle das rugas.

A sua casa no campo era o certo abrigo dos pobres,
porque nunca lamento ou supplica,somno, tristeza ou fome
tmham ficado esquecidos á soleira como cães sem dono
e sem destino. A amigo ou estranho, era sempre de bomrosto que o velho dava pouso: Era uma singela casa no
meio de um tosco jardim onde chorava a murmura esonora queixa de um regato; e esse regato era de certoa única lamentação que repetidamente passava á sua
porta. Na primavera as flores perfumavam toda a casa;brancas santas e alvos santos de gêsso e de mármoresurgiam do oratório durante os tres mezes da suave es-«çao, como flores nascendo de flores; no inverno, quan-o o céo era griz e os caminhos eram brancos, á boccao seu olorifero vinham os pobres aquecer-se do rudetrio.

. . dil Bernardin, homem simples e bom, sem a en-
vôo ri 

bed?ria dos magnós sacerdotes, sem largoss de nagmação, pouco se aprofundara em dogmasconce;As; cumpria fielmente as leis de Jesus com ama racilidade innocente com que um fructo sáe de

quei Assim> 
"ão maldizia porque de ninguém se

pobre^-^^ 
esmolér P°rque se condoia de quem era

coisa 1 
n fome.\ nao mentia por ignorar que outra

huma 
a n d°S beiJOS e da verdade podesse poisar em

em to"3 
U)cca'~nern '"esmo as abelhas que esvoaçavam

de nad S 
IabÍ°S de Plata°' na° Pra^ueJava porquea serve a blasphemia; não odiava porque todos o

amavam; era casto porque tinha bons pensamentos I era
pouco durante a longa existência; sabia que no princi-pio Deus creou o céo e a terra, depois separou a luz ea treva... Não conhecia historias de raças e de conquis-
tas, nem chronicas de guerras religiosas, nem falsidades
e manhas dmimigos. A Inquisição com; todos os suppli-cios e todas as victimas era uma espécie de lenda paraamedrontar os atheus, assim como o papão era umafantasia para intimidar as creanças; o Papa era um padremuito santo e muito sábio que morava em Roma; Roma
era uma cidade visinha de sua França. Com o latim doSeminário dizia missa, fazia citações ao amigo phárma-ceutico, pregava ás vezes no púlpito e ensinava declina-
ções e conjugações: ancilla-ancilla-, fero, fers, tulli, la-
tum, ferre...

Gostava de passar bem porque dizia que não era
santo; e quando sentado á mesa, com a porta aberta
para quem tivesse fome e quizesse entrar, tendo dado
esmola e distribuído pães (mais pão do que conselhos),
orava e acalmava o estômago com o pão que é o corpo,
com o vinho que é o sangue de Jesus, muitas vezes
pensava:

-Coitadinho de São João que comia gafanhotos!...
Era tranquillo e meigo; qualquer soffrimento lhe cau-

sava pena, para toda esturdia encontrava uma desculpa,
e para os crimes tinha sempre um perdão.

Certa vez, numa tormentosa noite de inverno, quando'lá fora cahia o gelo e rugia a fúria do sudoeste degla-
diando as arvores mias, elle deitado, accommodado 

&co-

meçava a dormir; de repente escancarou-se a porta e
entrou pelo seu quarto um homem todo coberto de san-
gue e de medo.

Meu Padre!
Que é. filho?

•E o assassino tremendo como si já
da machina sinistra e fatal da guilhotina:

Matei meu irmão!
O Padre Bernardin olhou-o, mal comprehendèndo as

suas palavras loucas.
Teu irmão ?
Sim, meu irmão!

Com uma infinita calma e uma suave ternura, o ve-
io sacerdote acerescentou:

Que horrível crime, meu filho! Deus te perdoe!
Persignou-se,-e como tinha somno continuou a dor-

nliir.
Toda a aldeia o estimava; havia moças que baptisára

e! casara; quando sahia, já se apoiando a um tremulo
bordão, as mulheres vinham dos casaes á porta, á espe-
ra de sua benção, e elle passava sem se apressar e sem
se admirar, como si estivesse em casa ou como si a ai-
deia fosse a continuação de sua casa. E quantas vezes,
quando havia lua no céo, as creanças se reuniam á sua
porta, e o Padre, ingênuo e bom começava com a sua
voz repousada e tranquilla:

— Era uma vez uma camponeza que se chamava
Joanna...

estivesse deante 4
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Foi nos primeiros dias
de Fevereiro que uma vez,
por uma tarde fria, quasi á
hora da noite, um homem
pobremente vestido de calça
e blusa, com uma espécie
de gorro de operário, entrou
em casa do Padre Bernardin.
A classe terminara. Bernar-
din estava só no seu quarto,
quando duas pancadas dis-
cretas revoaram á porta. Tão
habituado estava o Padre a
todas as visitas, que nem de
leve se admirou, e calma-
mente disse:

— Entre!
O homem tão modestamente vestido de marcineiro

penetrou no seu quarto.
Meu Padre, eu sei que vae amanhan á cidade, e

lhe venho pedir um favor.
Tanta doçura havia nas palavras do desconhecido,

tanta certeza, tão amável e boa era a sua physionòmia, que
o velho sacerdote teve a exquisita vontade de lhe beijar
as mãos.

-Mas como soube que eu vou amanhan á cidade?
O carpinteiro tirou o gorro, passou a mão pelos ca-

bellos e pela barba castanha, e falou com uma voz per-
suasiva:

Não lhe posso dizer ao certo como tive noticia de
sua visita amanhan a Paris; mas o que é verdade é que
ha mais de quinze dias. eu ando á sua busca para lhe
pedir a graça a que vim. Sempre, infelizmente tem havi-
do desencontro entre nós; aqui estou, porém; e mesmo
que o Padre quizesse adiar a viagem, é tão caridoso o
que lhe vou pedir, que certamente accederá á obra de
tanta misericórdia e caridade!

Fale, irmão!
Depois de amanhan é o Carnaval; é a loucura da

embriaguez e da orgia. N'um dos centros mais populo-
sos e vergonhosos da cidade mora uma pobre peccadora
que ha seis mezes definha, vencida pelo mal terrível da
tuberculose. A casa em que habita é muito mais que
suspeita; desde Janeiro até São Syivestre estrebucha entre
as quatro paredes uma horrenda bacchanal; é lá a re-
união dos vadios, dos alcaiotes, dos companheiros do
vicio, dos sodalicios da orgia. E' a villança da intelligen-
cia e do caracter, a pândega pulha e ignóbil de bordel
e de taverna! A creatura de que falo muito me interes-
sa; parece-me que no matto, descobri um remédio que
si não é cura, é ao menos um alivio ao doloroso mal
dos pulmões. Mas me diga, irmão: eu, um pobre car-
pinteiro posso entrar assim de blusa, sem chamar a at-
tenção numa casa de tanto peccado e tanto luxo? O
meu amigo é um sacerdote; e para que não desperte

suspeita, quando levar o remédio ouvil-a-á em confissão
pois a creatura, enfermiça ha muito, anda agora a mor-
rer. Bastará que chegue á sua casa ás dez horas da noi-
te, quando os rapazes e as mulheres saturem em alga-
zarra para o ruido do Carnaval. O seu quarto é no se-
gundo andar, n'um corredor, terceira porta á esquerda.
Vá, meu irmão, e fique certo de que faz uma grande
obra de caridade. Vá, ella o espera!

E o marcineiro deu a rua e o numero da casa.
Com tanta firmeza elle falara que o Padre não pen-sou em pôr a menor objecção; apenas com um sorriso

que a tristeza severisára, indagou:
E o remédio que lhe devo dar, onde o encon-

tro?
Quedou-se alguns instantes pensativo com o sobrece-

nho carregado o desconhecido; parecia que uma grande
magua lhe lancinava a alma; por fim, murmurou:

Irmão, ella já está desenganada pelo medico!
Sim, mas o seu remédio descoberto no matto?

O carpinteiro meneou a cabeça negativamente.
E' inútil levar-lhe remédio! Vejo que é tarde! Leve-

lhe a extrema-uncção!
Bernardin curioso ainda perguntou si elle a vira ulti-

mamente.
Não, eu nunca a vi!

Até hora alta da noite os dois homens conversaram;
um do outro se agradara na simplicidade que os fazia
parecidos; e era tão sympathica a convivência dos seus
espíritos que nem um reparou na madrugada que vinha
nascendo no céo...

III
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Paris estava no deslumbramento da festa louca. Ex-
plodiam por toda parte orchestras de assovios, faiscayam
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illuininações, retumbavam clamores de orgia. Já passavam
os grupos para os bailes numa ruidosa algazarra a que
se sentia o vinho. Era o dominio do regabofe e da tro-
ça, da pândega desconjunctada, da pilhéria, da chalaça,
da chacota, da laracha, do insulto mascarado a que se
chama geralmente espirito... Passavam pierrots, arlequins,
downs, dominós; todo mundo tinha uma physionomia
mais ou menos mascarada; tilintavam guizos, sacodiam-
se canções lascivas de bordel. Era o Carnaval. Era a in-
triga elegante para a gente fina, era a pilhéria boçal para
osnídes; eram os vinhos de Champagne para os ricos
e dubmans, era a agua-ardente para os pobres e goliar-
dos. Para muitos era a verdade. Vinham os grupos e os
carros de todas as ruas e penetravam ruidosos nos bou-
kvards festivos. A grande, a gloriosa, a immortal cidade
parecia toda entregue á momice e á graçola do entrudo.
Onde estava o grande cérebro de Paris produzindo por
centenas de edições, em milhares de brochuras a seiva
fecunda do seu grande espirito pelas artes e pelas scien-
cias? Onde os cursos em que se aprendem todos os co-
nhecimentos do saber humano, em que se prevêm todas as
hvpotheses, em que se investigam todas as causas, e se
determinam todos os effeitos? Paris descançava; o Car-
naval se estendia sobre a opulenta cidade como um
grande polvo que abre os tentáculos...

Caliia a neve; choviam polychromias de confetti; e
pairava no ar um cheiro de harém, e subia no espaço
um perfume de absyntho...

As dez horas da noite, de uma casa da rua des Pe-
titits Correaux sahiu um grupo alegre de mascarados e
mascaradas; carruagens se approximaram; houve uma
grulhada de vozes, uns risos e uns gritinhos nervosos,
um ar de coxixo e segredo que ha sempre entre masca-
ras para que toda gente saiba que elles se conhecem cn-
tre si; depois um ajuntamento de curiosos, e os carros
partiram. Aquelle trecho da rua ficou por um instante
silencioso; nesse momento, um cairo modesto parou;desceu o Padre Bernardin acompanhado pelo acolyto, eos dois entraram na casa donde haviam partido os" más-carados. Defronte, um homem de blusa de operário e
que paiecia um marcineiro, rondava.

IV
O velho Bernardin sentiu-se

contrafeito ao penetrar naquelle
corredor, ao subir aquella escada
onde pairava um ar de mysterio
e de orgia, onde havia pouco
roncavam deboches e bebedei-
ras, onde .passaram homens sem
fé e mulheres semi-núas, e onde
elle entrava agora cóm Jesus-
Christo para dar a extrema-unc-
ção a uma moribunda. Mas lem-
brava-se das palavras do seu vi-
sitante: : Ella o esperai Ella o
esperava; mas onde? Todas as
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salas estavam vasias; por toda parte, em vez de remédios,
jaziam garrafas esgotadas de vinhos. Seus pudícos olhosstirprehendiam interiores deshonestos de alcovas lascij
vas... O acolyto lembrou que era no segundo andar, ter-
ceira porta á esquerda. Subiram uma nova escada, chega-
ram ao corredor; mas pairava o mesmo silencio, descan-
cava o mesmo abandono. O velho padre estava rcceiosoj
temia que entrasse alguém e o visse conduzindo o Sal-
vador áquella casa de peccado e de vicio! E si voltas-
sem de repente aquellas mulheres e aquelles homens?
De certo o desrespeitariam, tontos pela loucura da bebi-
da e do Carnaval. Foi com uma vaga esperança de fu-
gir áquella casa sem fé e sem Deus, que elle disse ao
companheiro:

-Parece que nos enganamos! Não ha ninguém na
casa!...

Mas este não respondeu: com a mão em concha so-
bre a orelha, parecia ouvir attentamente.

-rQüe é que fazes?
-Não está ouvindo um rumor que parece um ge-mido?

Effectivamente aos ouvidos do Padre chegavam agora
uns dolorosos e abafados ais. Encaminharam-se mais paraa porta, e bateram de leve; ninguém respondeu; outra
vez, com os nós dos dedos, Bernardin de mansinho fel-a
resoar; também não houve resposta, mas aos dois ami-
gos pareceu que o sussurro cessara. Por fim o rapaz en-
treabriu a porta, e o Padre entrou sósinho.

i í
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Longo tempo durou a confissão.
Quando o Padre abeirou-se do leito da enferma,

quando ella o viu, não mostrou o menor espanto nem o
mais ligeiro sobresalto; apenas nos seus grandes olhos
muito fundos e soffredores, fulgiu rápida e íugace uma
scentellia de alegria. O velho sacerdote olhou em volta
de si. O quarto era pequeno, mas conservava um luxo
atrevido e convencional de velludos e de setins; o leito
largo, fofo, sensual era encimado por um baldaquino de
seda vermelha como sangue; e á cabeceira, pregado á
parede, um grande espelho reflectia o quadro triste d^
uma doente quasi na agonia. O Padre que vencera fácil-
mente a vergonha de entrar naquella casa suspeita, es-
crupulisou deante d'aquelle crystal de serralho, luzente e
obsceno, e desviou os castos olhos. Perto da porta um
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divan ostentava a sua côr vermelha também; havia espa-
Ihadas duas ou tres cadeiras largas; o lavatorio estava
cheio, transbordando de frascos seccos de essências e
caixas vasias de pó de arroz; ao lado um atril onde des-
cançavam os tres volumes do Chevalier de Faublas e
uns números velhos de * Sans-Gêne*, «Llndiscret»,
\Culotte- Rouge», «La D a me aux Camelias», e uma his-
toria de Napoleão I; perto da cama estava a mesinha;
havia frascos de remédio, —e uma vela illuminava uma
pequena e tosca imagem de S. José. Bernardin, com uma
voz tranquilla deu as boas noites é rapariga, e indagou
solicito:

Sente-se melhor? Gemia.táo baixinho que mal pu-
de ouvil-a!

Ella fez um esforço cançado e murmurou com tris-
tezá.

-Tinha medo de incommodar os que se divertiam!
Já hontem quizeram mandar-me para o hospital! Diziam
que eu ia estragar-lhes o entrudo... Não me queriam dar
um confessor! Mas eu sempre tive a esperança de não
morrer com tanta culpa!

E olhou com um ar devoto para a imagem de São
José...

Pois aqui estou, minha filha, para ouvil-a íe per-
doal-a! ' ^

A pobre creatura ficou com os olhos rasos de lagry-
mas felizes; e com a voz tremula indagou curiosa:.

-Diga-me, meu Padre, conhece-me? .Como soube
que eu estava doente?

Um homem que foi á minha casa e me falou do
seu estado... -Não o conheço; creio que é um càrpin-
teiro.

Talvez queira fazer o meu caixão...
-Talvez queira sálval-a, minha filha\"
Ella contou-lhe a sua historia. Era a mesma de' sem-

pre, dolorosa, e. banal;.èra a seducção estúpida de um
homem jcòvarde; depois da posse vinha o gualdipério
immediato; er^ a primeira queda no lodo e na lama do
vicio, o espectro da fome apparecendo, e por fim a
rendição completa, o aluguel do seu corpo, a prostituição
da sua alma".

O Pafire escutava-a em silencio, ancioso pela obra da
graça e do perdão; ouviu-lhe,ainda todos os feios pecca-dos, e absòlveu-a. N'esse momento -a vela se apagou.

Quando conseguiu de novo acendel-a, reparou com umvago tremor que a estatua de São José tinha caindo, e
que a rapariga estava morta...
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Muitas horas pas-
sara no quarto da
moribunda; quan-.
do chegou á rua
reparou que era
hora alta madru-
gada. Por todos
os lados ainda es-
trugiam gritos ale-
gres de carnaval.

O carro appro-'
ximou-se; Bernar-
din deu um derra-
deiro olhar á triste
casa onde ficara
abandonado um
cadáver, e entrou
com o acolyto para
a carruagem. Vinham pela rua carros alegres, illuinina-
dos a fogos de bengala; era o grupo de mascarados queregressava. Os animaes fustigados partiram, e elle pensou:— Ahi voltam os doidos para o cemitério!...

Para traz não tinham ainda ficado dez metros, quandoao aceno de um desconhecido, a caleça parou. Era o mar-
ceneiro; e assim disse:

-Muito obrigado, meu Padre, por ter vindo! Coita-
da, ella morreu!

Foi só; caminhou e desappareceu na sombra. Mas
o Padre Bernardin, dando ordem para de novo partir,
pensou que havia qualquer coisa de extranho naquelle
homem tão .pobremente vestido de operário; pareceu-lhe
que havia uma luz refttlgente e tranquilla nos. seus
olhos; e suppoz um instante que em fim aquelle car-.
pinteiro talvez fosse São José...

Thomaz Lopes
Rio-1904.

{Historias da Vida e da Morte.)
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h RVIMIDR CEhTRRL
idéa de romper-se uma ampla artéria através da
cidade do Rjb de Janeiro surdiu na mente escla-
recida e forte do Ministro da Industria, o Dr. Lau-
ro Müller, ao mesmo tempo que da phase de

elaboração passava para a realidade o grandioso plano
de melhoramentos do porto, obedecendo assim aos ele-
vados e patrióticos intuitos do actual Governo de alliar-
lhe trabalhos que viessem aproveitar efficazmente ao sa-
neainei.to da cidade.

Localizadas as obras do porto, agora tão auspício-
samente iniciadas, ao longo dos exíguos bairros da Saúde
e da Gamboa, que uma cinta de collinas graniticas se-
grega da grande .agglom era ção cidadan, apenas permit-tindo communicarèm entre si apertadas gargantas, através
das quaes desde as primeiras edificações após o períodocolonial se foram estabelecendo, estreitíssimas e angulo-
sas, as ruas da Prainha e da Imperatriz, e posteríormen-te a da America; é participando da mesma acanhada e
vetusta feição as vias que a ellas se ligavam,-impres-
cindivel apparentava-se a solução immediata do árduo
problema de melhorar a .viação, no sentido de se dar omais franco e largo accesso por terra aos valiosos e vas-tos estabelecimentos commerciaes projectados, ao mesmotempo satisfazendo aos instantes reclamos da hygiene pu-bliea. _.

A abertura de uma larga rua arborizada por entre os
quarteirões centraes da cidade constituiu-se de facto, as-sim como o prolongamento do canal do Mangue até aomar, parte integrante do- programma de melhoramentosa executar-se com o prodücto do empréstimo deS.dOO.000 £, lançado em Londres, em virtude de dispo-siçao expressa da lei de meios, e de accordo com o re-latorio que a illustre commissão de engenheiros, nomea-ao ad hoc, apresentou sobre o magno assumpto, sendoentão a execução desses trabalhos contemplada no orça-mento geral das obras, com verbas que ascendiam á im-
portancia de quasi oito mil contos de réis. -

Passou a grande artéria projectada a ser designadacomo nome de Avenida Central ,-- denominação estapoi certo provisória, até definitiva sancção de um nomeque mais condiga com o brilho de sua concepção,-para distmgutr-se da avenida marginal do novo porto edas que correrão de ambos os lados do canal do Man-
m, prolongadas até aos. futuros cães.

Achando-se então iniciada pela Prefeitura a realizaçãoue um v-astq plano de melhoramento da viação e embelleza-mento da cidade, com o prolongamento da rua do Sacra-"lento, que, ja presentemente effectuado, intercepta as ruas'ongrtudmaes da velha cidade até á de Floriano Peixoto,^atinuando pela rua Camerino, antiga da Imperatriz,'iitemente alargada, deve alcançar a Praça Muni-
portanto o local dos novos cães; por outro ladoo-se a rua da America, em parte excavada no;. apenas para unir a rua dé Santo Christo e cer->m a Cidade Nova, e devendo, porfim, no exfre-
projectado cães, ao Norte, ligar-se este com osüe SanfAnna e do Engenho Velho pelas já men-avenidas do Mangue e com a freguezia de São

e
conveií
cipal, e
prestan
roched.
canias
mo do
bairros
cionadas

para servir de ponto de partida á Avenida

para a execução dessas obras

ninèr - , b uu manê.ue e com a treguezia de São
este pel° Prol°nganiento da dilatada rua, que tem
tremo ef' ila° havia senao ° larS° da Prainha, no ex-,1U -ui dos logares alcançados pelos melhoramentos

do porto
Central.

Lavrado o contracto
com a firmá:C. II. Walker & d, e VgamíadI .< conmissão encarregada de , fiscalizal-o, o digno Ministro daIndustria commetteu especialmente ao Dr. Paulo deFrontin, um dos mais conspicuo.. membros da commis-são, que elaborara o schema definitivo daquellas obras, oencargo de estudar a melhor directriz da grande avenida
projectada, tendo em vista não só o elevado fim que vi-nha preencher e as condições teclmicas a quedeverá obe-decer, como também o valor das desapropriações dos
prédios, cuja demolição se tornava necessária a- ser ellarasgada por entre os antigos quarteirões, com a folgaimprescindível para accommodar convenienteiiiente- osnovos edifícios. Pouco depois foi creada a Commissão
Çonstructora da Avenida Central, sendo o Dr. Paulo deFrontin muito acertada e merecidamente nomeado paradirigil-a. - _.

A primeira questão a resolver consistiaha determinação
da largura da Avenida Central e da feição que a; deveria
caracterizar. Penetrando através de blocos de compacta edi-
ficação e destinada a intensa circularão de vehiculos de
todas as classes e ao transito não menos activo de uma
multidão de peões,, desde- logo se inferia que os seus
caracteres tinham de assemelhar-se aos dos boulevards
de Paris, cuja largura -total regula ser de 30 metros ge-ralmente, distribuída pela calçada central carfetjeíra e poramplos passeios, ao lado dos; prédios, cada passeio crua-do com um renque. de arvores de mediano porte., E' as-
sim não só a incomparavel artéria que se desenrola da
Madeleine á Bastilha, vindo substituir os baluartes queenvolviam a antiga cidade, — circumstancia está, donde
proveio o nome com o qual ficaram designadas estas
bellas^ruas arborizadas — ; como também teem idêntico
caracter a mór parte das novas artérias, que transforma-
ram radicalmente aquella vasta metrópole, como porexemplo o Boulevard Sebastopol, que com ode Strasbourg
estende-se em linha recta "desde o. rio Sena até á gare.de1'Est, e possue a referida largura, cabendo 14 .metros á
calçada central e 8 a cada um dos passeios lateraès. Este
é, por assim dizer, o typo clássico de avenidas, apropria-
das ao intenso transito de uma grande cidade, e poste-riormente imitado por muitas municipalidades, sendo in-
teressante para nós aqui mencionar entre ellas. a de
Buenos Ayres, onde se ostenta com largura também não
excedendo a indicada, a garbosa Avenida de iSiayq, for-
mada com grande dispendio de capitães pekyà amplia-
mento de uma das antigas e uniformes ruas qué, cruzan-
do-se com outras em angulo recto, çião logar ao systema
em xadrez, tão peculiar ás cidades sul-americanas..

A Avenida Central foi dada a largura de 33 metros,
cabendo 7 a cada ura dos passeios lateraès, ornados estes
por uma fila de arvores, distantes 1,25 metros do meio
fio, e sendo toda a parte central destinada á circulação
dos vehiculos ;- mas a largura relativamente considerável
de 10 metros da calçada permittiu dispor de distancia
em distancia refúgios circulares ou oblongos, de dous
metros no sentido transversal da Avenida, com grande
proveito não.só para a segurança dos transeuntes pedes-tres ao cruzar a rua, atravancada de carros, como também
para a ornamentação por meio de motivos decorativos,
como sejam columnas de illuminação ou arvores, arranjo
este que,, no dizer do architecto Camillo Sitte é talvez a
invenção mais grandiosa e mais original na arte moderna
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de edificar cidades. Quanto a dar á avenida maior
largura que a escolhida convém ter em mente que nas
circumstancias que aqui se reúnem, cada metro que es
lhe accrescesse, importaria na despeza addicional talvez
de oito centos contos com as desapropriações principal-
mente.

Justifica-se demais plenamente, por considerações de
outra ordem, a perfeita conveniência do typo adoptado.
Não se tratava, com effeito, no nosso caso de converter
em alamedas, antigas fortificações, como aconteceu em
muitas cidades européas; em Vienna, por exemplo, onde
depois de se demolirem os seculares bastiões, que cir-
cundavam a cidade interna, após o enchimento dos vai-
los e a consecutiva edificação dos glacis, immensa expia-
nada, que a separava dos populosos subúrbios, estabele-
ceu-se o.Ring, a soberba avenida circular com 57 metros
de largo, ladeada em todo o seu percurso dos mais bel-
los specimens da architectura contemporânea; ou em An-
tuerpia, que pôde justamente orgulhar-se de possuir um
dos typos mais aperfeiçoados da moderna viação, a Ave-
nue des Arts, a qual desenvolve-se em forma de meia
ellipse sobre cerca de quatro kilometros de extensão,
com largura de 60 metros, distribuída por uma calçada
central de ló para o transito dos carros, seguida de duas
aléas com duas filas de arvores cada uma e 9 metros
de largura, reservadas aos passeantes a pé ou a cavallo,
mais duas calçadas para o serviço local dos vehiculos e
finalmente os passeios junto aos prédios.

Nem tão pouco offereciam-se aqui antigas estradas de
rodagem, 4nuito largas e ornadas de altas arvores, ou
espaçosos tractos de solo, baldios ou ermos ainda de
construcções, velhos jardins, bosques ou propriedades
campesinas dos arredores de certas cidades, animadas de
forte e progressiva expansão, onde com despeza relativa-
mente diminuta tornou-se exequivel a creação de amplis-
simas vias, arborizadas ou ajardinadas, como suecedeu
em Paris com a grandiosa Avenue des Champs Elysées,
que, partindo da praça de Ia Concorde atravessa extensos
jardins de recreio e prosegue em linha recta e com a
largura de 77 metros até a praça circular de 1'Etoile, em
que está erigido o monumental arco commemorativo das
victorias do primeiro imperador dos Erancezes, delle irra-
diando doze avenidas, entre as quaes a do Bois de Bou-
logne com a largura excepcional de 142 metros; ou como
em Lisboa o exemplo mais recente da Avenida da Liber-
dade, construída com a largura de 90 metros em logar
do velho Passeio Publico e prolongada até as alturas do
Valle de Pereiro, mediante grande monta de terraplena-
gem sobre solo d'antes mal ou pouco edificado. Em
Bruxellas a magnífica Avenue Waterloo, de 84 metros,
epie em mais da metade da largura é oecupada de aléas
com seis renques de arvores, e como as precedentes per-
tence ao typo de avenidas de luxo, destinadas antes ao
passeio, ao recreio, ao sport, que a um pesado transito
de vehiculos de todas as classes e de todos os misteres.

Longe se estava agora tambem dos raros casos de
delinear-se e arruar-se em terreno inculto e de pouco
valor, uma nova cidade, como La Plata, na Republica
Argentina, construída sobre solo arenoso, em perfeito xa-
drez, com numerosas praças e amplas avenidas; ou entre
nós Bello Horizonte, a fonnosa capital de-Minas Geraes,
mais futurosa, mais hygienica e mais pittoresca, assente
como está em terreno declivoso e ao sopé de alta mon-
tanha, sendo que as suas avenidas teem a largura de 35
metros, (menos a de Affonso Penna, com a de 50, di-
mensão talvez excessiva), e cortam diagonalmente os qua-
tirados formados pelas ruas de 20 metros, assim corri-
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gindo-se defeitos inherentes ao systema rectangular. Em
condições análogas acha-se a nossa futura avenida mar-
ginal do porto, pois que ella surgirá do espaço ainda
oecupado pelo mar, podendo por esta razão ser contem-
piada, na faixa dos novos cáes com a largura de 40 me-
tros, a qual permitte a collocação de uma aléa central
com duas fileiras de arvores; assim como podem ser-lhes
equiparadas as alamedas, que beiram o canal do Man-
gue pelas duas margens, tanto na antigo trecho de 1818
metros, como no seu prolongamento em construcção na
extensão de 151Ó; levantadas, n'um e n'outro, sobre paiiese mangues, aquelle com S0 metros de largura, abrangen-
do os 12 do canal, e ostentando quatro filas de palmei-ras imperiaes, e este, com 90 metros, devendo receber
de cada lado do canal, alargado para 20 metros, uma
linha de arvores dessa espécie, e cada avenida marginal
ter mais dois renques de arvores copadas.

Na escolha da melhor directriz, partindo a Avenida
Central do largo da Prainha, o seu objectivo natural
oceorria ser um dos largos da Carioca ou da Mãe do
Bispo, hoje praça Ferreira Vianna, limitados respectiva-
mente pelos morros de Santo Antônio e do Castello; no
primeiro caso cruzaria muita obliquamente as ruas lon-
gitudinaes entre as do Hospício e da Assembléa, e des-
embocando na Carioca, a grande artéria prolongar-se-ia,
tortuosa e mais acanhada, pela rua Treze de Maio, com-
quanto alargada conforme o projecto que a Prefeitura já
levou a bom termo, e em seguida pela rua Chile até ao
mar; no segundo caso melhorariam as condições de in-
tercepção com as ruas longitudinaes, mas o traçado ge-
ral apresentaria um desvio, confundindo-se a avenida em
seu extremo Sul com a referida rua Chile.

No bemfazejo intento de permittir o accesso mais
franco das correntes aéreas, saneadoras e refrigerantes, e
o seu derramamento pelas estreitas ruas da velha cidade,
impregnadas por um ambiente estagnante e viciado, pre-
feriu-se lançar com a resolvida amplidão a nova artéria
em linha recta, de mar a mar, desda a Prainha até um
ponto do litoral intermediário entre a praia de Santa Lu-
zia e o Boqueirão do Passeio Publico. A definitiva dire-
cção lhe foi fixada de modo que a margem occideutal
tocasse em seus extremos os grandes edifícios do Lyceo
Literário Portuguez e do Convento de N. S. da Ajuda,
nos cantos NE e SE respectivamente, sendo que a
margem oriental ficava adstricta por um lado ao córté
de uma ponta rochosa do morro de São Bento, sobre a
qual fôra em tempo construída uma escadaria para o
accesso ao reservatório d'agua, situado no alto, e por
outro lado ao desmonte de uma aba do morro do Cas-
tello, coberta de compacta edificação na subida íngreme
da ladeira do Seminário.

A solução assim dada ao melhoramento capita; da
viação urbana no centro commercial é a mais racional
de quantas haviam sido 'aventadas, porque melhor at:en-
de ao conjunçtò de condições a que se tinha de sa1 ra-
zer; isto é:

Io —abrir o caminho mais curto e de execução mais
fácil entre os sitios affectos ás obras do porto e o extenso
litoral, que se desenrola entre a praia de Santa Luzia e a
de Botafogo, servindo a bairros populosos e ricos, e ao
longo do qual era projecto antigo da Prefeitura, coná-
truir uma via de communicação exterior, projecto este
presentemente remodelado em forma de uma avenida
arborizada e ajardinada de inexcedivel belleza.
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2° arredar pelo modo mais singelo e econômico
possivel, os obstáculos naturaes e os que têm sido com o
tempo creados pelo homem, oppostos a uma efficaz e des-
empedida ventilação;

3°-traçar a nova artéria com a orientação mais van-
tajosa em relação aos ventos dominantes, ao mesmo tem-
po não descurando a conveniente insolação a offerecer
aos edifícios que se forem nella erigindo de um lado e
d'outro. •

Sendo incontestável o asserto concernente á primeira
condição, cabe aqui lembrar somente, quanto á segunda,
o antigo projecto do arrazamento do morro do Castello!
meio radical, por certo, de destruir-se por completo o'
maior estorvo levantado á acção benéfica dos ventos,
o qual foi outr'ora objecto de uma concessão federal,
hoje encampada pelo Governo; no entanto as colossaes
despezas que acarretariam a expropriação dos immoveis
e o enorme movimento de terra necessários, assim como
a longa duração dos respectivos trabalhos eram incom-
pativeis com os recursos de que para tal fim agora dis-
põe o governo, e com a grande rapidez que se queriaimprimir á execução.

Em apoio da boa orientação da Avenida Central li-
geira referencia é conveniente aqui fazer-se ao regimen
local dos ventos; a sua direcção determinada pelospontos obrigados do traçado, que acima deixámos as-signalados, é de 19o 15' para Leste, olhando-se para oSul; approxima-se pois bastante do rumo SSE. Ora re-sulta das observações anemoscopicas feitas durante longo
período ser esta precisamente o vento que prevalece esopra com mais constância nesta cidade, seguindo-se-Ihe
de perto o N\V e logo após o SE; e se agruparmos osventos comprehendidos entre S e SE por um lado e osde N a N\V por outro lado, cuja linha mediana corres-
ponde com pouca differença á direcção da Avenida, te-mos que os primeiros podem ser representados nafre-
quencia animal em média com a porcentagem de 42 3 eos últimos com a de 26,7, e reunindo-os" mais das V3
partes portanto, da totalidade annua; este resultado pro-vem da alternância característica dos ventos daquellesrumos, que diariamente se manifesta com grande re<mla-ndade. uns soprando de tarde como viração ou brisa domar e os outros como terral ou brisa de teVra da meia-noite em diante. No decurso do anno varia aquella rela-çao com a declmação do Sol, sendo que de Novembroa_Abril, isto e nos mezes mais quentes cresce a propor-çao dos ventos marítimos, que são os mais puros e re-iresc; :ites, ao passo que na outra parte do anno prepon-aeiam os que sopram de terra. A viração é geralmentewus intensa que o terral, mas iaramente a sua velocida-ae ar.inge a 12 metros por segundo; ao rondar diáriouo vento e por vezes em substituição aos do quadrante

Ã vV aPParecem intervallos mais ou menos longos decam: iria cuja duração total não excede comtudo em mé-
dpm a 

°'° do anno; a um Período de calma mais
hml" - e anormal succede vento mais forte, tempes-uos(, -ls vezes, cujo rumo póde ser qualquer, mas sendomais commum nestes casos o SW ou o NE. Nas condi-
Avp, ÍS1^ des,cnPtas, claro é, que a orientação dada á
irpn 

' 
Venr com relaÇã° aos ventos reinantes é ex-wm;,;nente favorável.

rainVJT°S ag°ra as Particularidades da exposição aos
In icr ^ 

res' qua"to edifícios aos que serão construídos ao
dalT 

daaven,da, e os seus effeitos sobre a própria via,
deJ l 

dirÇcçao desta e tendo em consideração a latitu-gcogratica da cidade e o movimento apparente do sol,lh > quer a rotação da Terra em volta do eixo, quer
devíd

á translação desta em sua orbita. Suppondo ser de 18 a20 metros a altura normal dos edifícios e descontando-se
0 tempo durante o qual, logo após do nascer do Sol ouantes do seu occaso, estão os prédios de um lado da via.total ou parcialmente ensombrados pelas fachadas dosfronteiros, acha-se que por occasião do solsticio de De-zembro a insolação dos prédios dos dois lados da Aveni-da durará pouco mais que 5 horas por dia; e desde essaépoca em deante até o equinoxio e em seguida até osolsticio de Junho a insolação dos prédios da margemoriental irá gradualmente diminuindo até durar somente3 horas, ao passo que a dos prédios da margem occi-dental pouco se modificará, decrescendo apenas a poucomenos de 5 horas por dia. Quanto á própria avenida
para resguardar os peões da ardencia dos raios solares,haverá sempre, e principalmente na estação calmosa, ai-
guina sombra projectada pelas construcções, ora de umlado, ora do outro, alem das intermittencias obumbradas
pelas arvores.

Assentadas a direcção e a largura da Avenida Centrale estudada sobre a excellente carta cadastral da cidade ataixa de solo edificado que era preciso oecupar e aplai-nar para dar passagem á grande via e assegurar com aconveniente largueza a reedificação, o Dr. Paulo de Fron-tm ao assumir em 23 de Novembro do anno passado adirecção geral do Commissão Constructora, concebeu umvasto e bem organizado plano de acção para a realização
do grande empreendimento dentro em brevíssimo prazo,pondo-o logo em pratica com a denodada energia e lu-
cido discernimento de que é dotado. O plano visava oconjuneto dos vários trabalhos e múltiplas cogitações,
desde as negociações para a expropriação dos immoveis
e para a venda em lotes dos terrenos adquiridos, os
trabalhos de demolição dos prédios e do desmonte' nas
abas dos morros e os meios de remoção ininterrupta do
entulho e do material exeavado de maneira a acompa
nhar pari passu o andamento da derrubada; até o exame
não só das condições technicas e dos requisitos hygieni-
cos, a que devem satisfazer as novas construcções," como
também o estudo dos melhores moldes architectonicos a
seguir sem ferir as posturas municipaes vigentes, nem
discordar dos predicados de grandiosidade e de belleza
que harmonizem com os caracteres da futura via. sendo
que tal aspiração deu o feliz ensejo para o brilhante e
bem suecedido concurso das fachadas. Alem disto im-
portava attender ao trabalho de demarcação dos prédios
projectados segundo planos approvados pela Commissão,
antes mesmo que a faixa da Avenida estivesse de todo
desembaraçada da velha casaria; proceder ao exame da
melhor concordância, em planta e em elevação, da Ave-
nida com as ruas existentes, prestando a devida venia ao
plano de melhoramentos da viação urbana, organizado
pela Prefeitnra; e finalmente envidar o estudo das con-
dições de escoamento superficial e da remoção subter-
ranea das águas de chuva, e as investigações sobre o
melhor modo de ligar-se as diversas canalizações de agua
potável, dos esgotos e do gaz corrente com as respècti-
vas redes, que funecionam na cidade e são actualmente,
pela mór parte, objecto de revisão e de reforma.

Em um anno de afauoso e incessante trabalho é bem
patente o maravilhoso resultado já alcançado. Nos dous
primeiros mezes completam-se os accordos com os pro-
prietarios de quasi todos os prédios, na forma de trans-
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fer|encia da propriedade por valor não excedente dos hmi-
tesl estabelecidos na recente e providencial lei de desapro-
prjação por utilidade publica, ou de simples permuta por

um lote dos terrenos da Avenida, com ou sem indem-
..ação. Começa em 29 de Fevereiro a faina das demoli-

çõjjs que se vae alastrando a toda a zona expropriada, á
dida que se multiplicam os meios de transporte; a 8
Março festeja-se solemnemente o lançamento da pedra

idameritàl do primeiro edifício, em terreno adquirido
abastado industrial E. P. Ouinle e compreendido

. re a Avenida, a rua da São Bento alargada e a rua
Acíre, antiga Prainha; investe-se em seguida a pedreira do

mn) de São Bento, e só muito mais tarde, quando as cir-
nstancias permittiain a cessação do transito pela ladei-
do Seminário, o corte do morro do Castello. Passam-
seis mezes e novos festejos se realizam, commemo-

rãilido o anniversario da nossa independência, achando-se
derruidas mais de quinhentos prédios e aberta uma ampla
brecha entre o Boqueirão do Passeio e o largo da Prai-

a, pela qual é traçado o eixo da grande via e lançada
ia linha de carris de ferro para tracção electrica, com

unico desvio motivado pela conservação dos grandes
pridios dos importantes commerciantes Hasenclever & C.
ate que possam elles transferir-se para o bello edifício

i construcção na Avenida entre as ruas General Câmara
São Pedro.
Importaram todas as despezas até hoje effectuadas

-In as desapropriações para a abertura da Avenida
ntral a avultada quantia de 28368 contos de reis, pouco
jerior, no entanto, á metade da verba âffecta a este

ístér no orçamento geral das obras de melhoramento
aqui emprehendidas pela União; a tal monta vem porem

ntrapõr-se a somma dos valores dos terrenos até agora
enados ua importância de 2174 contos, alem do pro-
cto da venda dos materiaes das demolições. Dos 590
edios desapropriados, pela mór parte de péssima estru-
ira e absolutamente destituídos dos requisitos hygieni-

cds, muito pouco resta ainda derribar; e dentre os es-
combros já vae surgindo nova edificação; há com effeito
agora lõ prédios em construcção, sendo provável que
não tardará a iniciação de outros nos lotes já occupados
en
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í numero de ó7, dos quaes foram vendidos 22 e per-
atados 30,— entre áquelles o do Club de Engenharia e
tre estes os do Theatro Municipal, a Companhia Jardim
)tanico e das. emprezas jornalísticas á'0 Paiz e do Jor-'l do Brazil p-; cinco lotes foram cedidos em usofruto
instituições particulares, que são o Lyceo de Artes de
ficios. a Policlinica, os Clubs Militar e Naval e a Com-
nhia Docas de Santos; e finalmente sobre um grande
reno muito bem situado, no cruzamento da avenida
m a rua Visconde de Inhaúma, será levantado um
>vo edifício destinado á Caixa de Amortisação, estando

mais resolvido que a Bibliotheca Nacional terá collo-
cação condigna sobre a via magna, assim como o ma-
gestoso Pavilhão Brazileiro que ora figura honrosamente
nr exposição internacional de São Luiz e dentro em bre-
vc virá tambem abrilhantal-a.

O serviço de remoção do entulho proveniente das
demolições corria a principio morosamente em conse-
quencia não só das difficuldades da circulação pelas es-
treitas ruas da cidade, como da longitude dos logares

ide esses materiaes, juntamente com a terra exeavada
>s morros, podiam ser depositados sem inconveniente
i antes com grande vantagem na formação de aterros;
pidamente, porem, se foi desenvolvendo, quando aos
eios de transporte, que de prompto se offereciain, -
ndo por terra carroças, caminhões e vagonetes sobre
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carris e por água saveiros, rebocados por lanchas a va-
por—, aceresceu o concurso inestimável da Companhia
jardim Botânico, a qual ia penetrando por entre as ruínas
das casas parcialmente destruídas, com os seus trilhos e
com o seu systema de tracção electrica, e porfim trafegava,
noite e dia, por meio de comboios, puxados por carros-
motores adequados, transportando até á praia de Botafogo
na distancia media de 4800 metros cerca de 000 metros
cúbicos nas 24 horas.

Elevam-se até ao presente a mais de 160000 metros
cúbicos as quantidades transportadas, tendo sido 55400
empregados proveitosamente no aterro da Praia Formosa,
8000 lançados no Boqueirão do Passeio, assim dando-se
inicio á construcção da Avenida á beiramar, e .emfim
cerca de 96000, que foram completar com desusada rapidez
o grande terrapleno, que a Prefeitura emprehendeu na praia
de Botafogo, no desempenho dograndioso plano de embel-
lezamento nesta parte da cidade. Do volume total provie-
ram 46000 metros cúbicos do corte da Ladeira do Semi-
nario e S1S9 do morro de São Bento, em grande parte
exeavados em rocha; os restantes 106000 representam os
destroços da derribada, excluindo uma grande quantida-
de de matacões de pedra, que se acham arrumados em
montes regulares, e serão aproveitados, quer nas novas
construcções, quer no calçamento da Avenida.

O illustre Chefe da Commissão Constructora, no em-
penho de activar sem tardança a reedificação, antecipah-
do o seu inicio, antes mesmo de estarem as demolições
tão adiantadas que permittissem de um dos extremos da
futura via perceber o outro, imaginou um processo eu-
genhoso, logo posto em pratica, de fixar sobre o ferre-
no, ainda parcialmente impedido por prédios, não derri-
bados ainda, os alinhamentos dos dois lados da Avenida
e com isto poder-se demarcar os lotes ajustados ou cedi-
dos, e portanto os alicerces das novas construcções. De
um ponto da armação de madeira, mirante ou giráo, le-
vantado acima do grande edificio do Lyceo Literário
Portuguez correspondendo á aresta vertical ou canto de
SE, visou-se com um teodolito por cima dos innumeros
telhados um alto poste collocado junto ao canto NE do
Convento da Ajuda; e na direcção visado alguns pontos
foram sendo escolhidos acima dos sobrados mais altos, á
medida que se entrava em accordo com os respectivos
proprietários e que a demolição de uns permittia des-
cortinarem-se á vista os mais adequados á operação,
sendo então nelles construídos outros tantos mirantes,
centrados convenientemente. A linha aérea assim obtida
corresponde ao lado de Oeste da Avenida, sendo que de
cada uma das estações do alto se podia projectal-a sem
discrepância alguma ou pelo menos com uma approxi-
mação inferior a dous centímetros, sobre o terreno, em
trechos já parcialmente desembaraçado dos escomlv. js.Em um bloco de casas da rua do Hospício attingido
pela Avenida e propicio ao levantamento topograpluco
passou-se em angulo recto e na distancia de 33 metros
de uma das estações elevadas da linha Occidental r :a
outra, que foi tambem estabelecida em um mirante; e
deste ponto fixou-se pelo processo seguido o lado de
Leste. Mais tarde, sobre o terreno já aplainado, foi traç da
uma linha intermediária, egualmente distante das preceeV n-
tes, que ficou pois sendo o eixo da Avenida Centrai; per-
manecendo ainda de permeio no trajecto, temporária-
mente, a casa de Hasenclever & C, conforme ficou oito,
sobre ella erigiu-se um grande mirante, cujo centro coin-
cidia sobre o eixo da grande via, O comprimento da
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tolha axial, contado entre a rua Acre e o seu limite aomi venficou-se ser de 1705 metros, sendo que a distan-ua entre o cães das obras do porto e o da Avenida áMiramar será de 1056 metros segundo o mesmo alinha-mento.
Cumpria então proceder-se ao nivelamento do terre-' ja desbravado, com o fim de determinar a gradiente

pnnf ?C ia Ave,1,da» Para qne concordasse com as alturasncontrau.is nos calçamentos das ruas atravessadas. Veri-Muiao-sv uma differença do nível de 2,«"6ô entre olomo ci* -nunante na praça Ferreira Vianna e a rua Acre
ramnn em direcÇao ao Qutro extremo, resultaria uma
por m ? 

Uma contraramPa de cerca de 0,«n002 e 0,<»005' nei° respectivamente, circumstancia esta que collo-
de m 

ílilUr* via em excellentes condições de declivida-
entreta t° ° do escôai"ento das águas de chuva;
das J? • sensivel discordância existente nas altitudes
Perfil i 

11?tercePtadas, conforme se pode observar nolongitudinal, impediu a adopção de inclinações

uniformes; assim é que, fixaridò-se de accordo com a
Prefeitura a cota culminante da Avenida em 4,ni50, junto
ao futuro Theatro Municipal, em 3,'"50 a da Avenida á
Beiramar, e tomando-se no extremo Norte a cota dos
cães do porto, que é 2,m40,-a gradiente; estudada, para
melhor coadunar-se com a superfície calçada existente,
apresenta forçosamente variedade de declives com alguns
patamares intercalados. Dahi não resulta aliás, como é
sabido, prejuízo algum ao escoamento dias águas, desde
que nos trechos de nivel se attribuani declividades ás
sargetas nos dois sentidos até os próximos ralos, collo-
cados a intervallos adequados, e que a isto se aggregue
uma canalização subterrânea em condições apropriadas a
uma rápida circulação das águas até os pontos de des-
carga. Nota-se no perfil que algumas das ruas longitudi-
naes terão de ser um pouco alteadas, nomeadamente as
de Visconde de Inhaúma e de São Pedro, de 0,m27;
mas dahi não provirá tão pouco inconveniente sério,
porquanto a altura das soleiras dos prejdios que ficam

<
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nas immediações da grande via permitte tal transforma-
ção; além de que é projecto da Prefeitura alargar algu-
mas das referidas ruas, tendo desfarte de reformar os
respectivos calçamentos.

Na prosecução do mesmo ideal: o aformoseamento
da cidade pela melhoria da viação, não podia a Com-
missão Constructora deixar de envidar relações bem
accordes com a Municipalidade, no intuito de se harmo-
nizarem as vistas e se aperfeiçoarem os planos; assim é
que o primitivo projecto de alargamente das ruas do
bairro commercial se foi amoldando ao da grande Ave-
nida e contribuindo para a belleza do conjuncto. No
cruzamento, por exemplo, quasi em angulo recto, da rua
Visconde de Inhaúma, ampliada a 24 metros, haverá uma
praça circular de 60 de diâmetro; ao alargamento já
anteriormente assentado da rua da Assembléa, accresce
agora, alem de outros, o da Sete de Setembro, pela qual
no futuro se descortinará mais desafogada a perspectiva
sobre os jardins e os monumentos da praça 15 de No-
vembro. A nova rua de Santo Antônio com 20 metros,
enfrentando o edifício da Typographia Nacional de
um lado e terminando na Avenida defronte da emboca-
dura do que restará da rua Chile, será ladeada pelos
palacetes da Companhia Jardim Botânico e do Lyceo de
Artes e Officios, occupando quarteirões inteiros, sendo
que o desta benemérita instituição será limitado por um
dos lados pela nova rua São Gonçalo, larga de 30 me-
tros, cujo objectivo, no caso de, no porvir, realizar-se o
completo arrazamento dòs morros do Castello e de San-
to Antônio, é de constituir uma grandiosa artéria, deven-
do communicar entre si em linha recta o bairro da Mi-
sericordia, nas immediações do grande Mercado Central .
projectado, a Avenida Central, as ruas do Lavradio e dos
Inválidos e emfim o moderno bairro em que se conyer-
terá o morro do Senado, já parcialmente desapparecido.

A completa e radical mètamorphose que se está ope-
rando entre o largo da Carioca e o Boqueirão do
Passeio repercute-se quasi cbm egual intensidade no ou-
tro extremo, começando desde já com o engrandecimen-
to das ruas Acre e São Bento e o prolongamento da rua
Municipal, em combinação com a grande Avenida, e fi-
nalizando dentro de alguns annos com a transformação
que no bairro da Saúde acarretam as obras do porto.
Ahi ficarão, no emtanto, bem patentes aos olhos dos que
transitarem pela futura Avenida, a travessa Felipe Nery e
a ladeira João Homem, testemunhando talvez para todo
o sempre, a encruzilhada de apertadas viellas, sem luz
nem ar, que oufrora enleava esses sítios.

Volvendo á Avenida Central e aos trabalhos a car-
go da Commissão Constructora adduziremos ao que
acima ficou dito, algumas considerações e pormenores de
construcçâo, relativas á própria via e aos edifícios què
serão nella erigidas, baseadas pela mór parte sobre infor-
inações obsequiosamente prestadas pelo illustre Chefe da
Commissão. A calçada central será abaulada em arco de
circulo com a flecha de 0,m10, donde a inclinação tan-
gencial junto á sargeta de 0,ni02 por metro; os passeios
terão declive transversal mais pronunciado um pouco, pois
o meio-fio está a 0,m15 acima da sargeta e há uma dif-
ferença do nivel de 0,m17 entre este ponto e outro jun-
to á soleira dos edifios; também os meios fios que guar-
necem os refúgios sobrepujam de 0,,n15 a superfície cal-
cada da rua. Será de asfalto sobre base de concreto o
calçamento da via carreteira. dependendo a preferencia,
do systema, se o de lençol, ou se o de blocos compri-

midos, da coucurrencia, já aberta a este respeito; e o
dos passeios será provavelmente constituído de ladri-
lhos de grés, de fabrico nacional, á semelhança do queestá feito com grande êxito em Bello Horizonte. Para
estes trabalhos já se prepara em grande copia a pedra
britada necessária, utilizando-se materiaes provenientes das
demolições.

Quanto á arborizaçao ao longo dos passeios a escolha
recahirá, segundo parece, no oití ou no jambo, da espe-
cie Eugenia Speciosa; a distancia entre as arvores será
regulada segundo o talhe e feição da arvore escolhida, e
de maneira que não fiquem as fachadas de todo enco-
bertas. Os refúgios es:arão espaçados entre si 25 metros
quando muito; prevalecia a idéa de serem nelles planta-
das arvores de copa mais frondosa que a das arvores
mencionadas, como o páo-brazil ou a mangueira; mas as
contingências da illuminação electrica obrigarão natural-
mente á substituição intercalada das arvores por colum-
nas com duplos focos dispostos lateralmente; talvez
mesmo que em conseqüência da recentissima decisão, to-
mada pelo digno Miristro da Industria de estabelecer a
tracção electrica no serviço dos subúrbios feito pela Es-
trada de Ferro Central do Brazil, estendendo-se ás ave-
nidas do porto e do Mangue, venha a ser completamen-
te supprimida a arborizaçao axial projectada, para dar
logar aos postes que sustentam os fios conductores de
electricidade.

A construcçâo dos edifícios obedecerá ás normas es-
tabelecidas pelas posturas municipaes em vigor. Alem do
pavimento ao rez-do-chão, terão pelo menos dous anda-
res superiores, de modo que a altura da soleira á cumiei-
ra oscillará entre a metade e os dous terços da largura
da Avenida. Prédio algum poderá ser edificado sem que
previamente sejam submettidos ao julgamento da com-
missão desenhos detalhados concernentes á planta, á fa-
chada e á disposição interna; e a julgar pela affluencia
numerosa e selecta dé profissionaes, que accudiram com
as suas artísticas producções ao concurso das fachadas, é
de esperar com segurança que a Avenida ostentará em
próximo futuro uma successão de variados e bellos espe-
cimens de architecturá.

Após o exame dos caracteres estructuraes da grande
via, quer á sua superficie, quer em alçado, attentemos ao
que deverá ser executado abaixo do solo. As tavora-
veis condições de declividade segundo o eixo da Avenida
parecem indicar que os liquidos a escoar subterrânea-
mente deverão correr nos dois sentidos até o mar; ora
apresentam-se desde íogo á reflexão e estudo, a tal res-
peito, questões como lestas': Convirá estabelecer ao longo
delia uma espaçosa galeria visitavel, a qual por sua vez
encerrará, convenientemente dispostas, todas as canalizações
de agua potável, de gaz corrente, de esgotos, e com isto
convirá também construir as derivações de cada pecie
para os prédios através da larga faixa asfaltada? Ou não
será preferível eollocar sob cada passeio uma galeria
construída nas mesmas condições, para evitar a pa^ -agem
sob o calçamento estanque e de dispendioso m.¦¦lusea-
mento, dos tubos do| abastecimento d'agua, que ódem

^rebentar sem dar signal á superficie, ou dos ènca arhen-
tos de gaz, que podem deixar escapar o conteúdo, det ioran-
do a camada bituminosa? Não será mais racionai apro-
veitando a amplidão dos passeios, abandonar de vez o
systema de galerias de grande secção e assentar so;-» cada
passeio canalizações independentes e juxtapostas, ligando-
se nos cruzamentos das ruas com as diversas redes, as
quaes sofíreriam as modificações ou as reformas que tos-
sem necessárias ? Ou talvez releve adoptar algum syste-
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ma inixto, estabelecendo sob cada um dos passeios um
conducto, cujo fecho aflore quasi o lagedo, e que despe-
je pelas suas extremidades as águas de chuva, directa-
mente para o mar; possuindo, porém, o conducto altura
sufficiente para receber tão somente de um lado o novo
encanamento de água de consumo, que permitia forne-
cel-a com abundância e pressão aos mais altos edifícios
e aos hvdrantes, destinados aos serviços dos incêndios e
da irrigação das ruas; ou senão acolher ainda, do outro
lado, os feeders das correntes electricas, assim evitando-se
o emprego do hediondo e por vezes perigoso systema
de cabos aéreos? A Commissão Constructora, á qual está
affecta a resolução deste complexo e interessante proble-
ma, saberá sem duvida, sob a inspirada chefia do Dr.
Paulo de Frontin e de accordo com a Inspecção Geral
das Obras Publicas e a Fiscalização do serviço dos esgo-
tos urbanos, achar a mais acertada combinação para quea Avenida Central se torne um modelo de technica sani-
taria, quer na via publica, quer no domicilio.

Lançando a vista sobre a planta da Avenida e sobre o
rol de proprietários ou concessionários dos terrenos com
frente sobre ella, observa-se um começo de distribuição
por tres zonas, segundo a natureza dos negócios ou affa-
zeres dos diversos occupantes: selecção que se irá prova-velmente accentuando á medida que tiverem destino os
lotes ainda não occupados, até prevalecer por fim; corres-
pondendo a esta differenciação, as tres grandes secções da
Avenida naturalmente apresentarão caracteres architectoni-
cos distinctos.

Na primeira zona, ao Sul, se alinharão de preferenciaas fachadas de aspecto mais severo ou monumental de
alguns estabelecimentos públicos e de instituto.; ou asso-
ciações de ensino, de beneficência ou de auxilio mutuo;
a Bibliotheca Nacional virá aqui installar-se em terreno
ainda não delimitado, assim como, rodeado de jardins sedestacará o Pavilhão Brazileiro da Exposição de SãoLuiz, destinado a ser o Palácio das Exposições Penna-nentes. Em situação privilegiada, entre a Avenida e arua Treze de Maio e com frontispicio dirigido para o marerguer-se-há majestoso, dominando os edifícios vizinhos,o Theatro Municipal; qualquer que seja o plano que fôrescolhido para a execução entre os dois projectos quemereceram ex aequo o primeiro prêmio em memorávelconcurso, a não ser que se organize um plano definitivo,consorciando a belleza architectónica das fachadas lateraese a brilhante decoração interna de um dessjs projectoscom a incontestável superioridade do outro, quanto ádisposição da sala de espectaeulo e as condições deaccesso e circulação. As quadras extremas, junto á Ave-nida »i Betramar ainda não foram cedidas; acham-se ellastambém em posição excepcionalmente avantajada paraprovocar a concepção de bellas unidades architectonicas,
pelo ucto de disporem de fachadas sobre duas largasavenidas, e dominarem um panorama de incomparavelmagniucencia, como é a bahia da Guanabara, na partecomp eendida entre o morro da Gloria e o costão de^anti í.ruz, e abrangendo de permeio o Corcovado e aentra;.a da barra; este local está por certo reservado áamda.ão de monumentaes estabelecimentos de hospeda-
gem, de diversões e balneares.

Em contraste frisante com a esthetica da futura edifi-cação, permanecerá entretanto a pesada e feia mole, que é
T>nvento da Ajuda, impressionando a vista antes como

^ 
fosse um deprimente cárcere, que um recinto de de-°Çao religiosa; a não ser que em tempos vindouros o

=^

surgira

extenso casarão passe por uma profunda metamorphoseartística, dando quiçá abrigo á Univebidade, alma mater
que o Brazil não possue ainda, mais que forçosamente

um dia!
Defronte do Convento da Ajuda continuam ainda asexçavaçoes do morro do Castello, cujo estado actual estáfielmente representado no presente numero do Kósmos;derruidos os numerosos prédios da | antiga Ladeira doSeminário e da rua Chile, quasi totalmente extineta, des-vendou-se á vista do povo que diariamente transita poresses logares, o immenso cortiço, sitijiado sobre uma es-

planada nas fraldas do morro, a que está reduzido o his-tonco Seminário de São José. O progresso já alcançadono desmonte, a circumstancia de não restarem senão pou-cos prédios de particulares nesta parte da coluna e noalto apenas o antigo forte dc São Januário, pertencente áUnião, e emfim a carência de material para aterro porparte da Prefeitura, na execução da Avenida á Beiramar,
deixam antever que o corte do morro proseguirá ainda
por muito tempo até attingir pelo menos os muros derecinto do antigo Collegio dos Jesuítas, que se vê no de-senho á esquerda. Desta maneira sei poderia abrir, com
grande vantagem para as communicaçlões com a praia de
Santa Luzia e o Hospital da Misericórdia, uma nova rua,
que partiria da Avenida em ponto fronteiro á fachada
principal do Theatro Municipal e sy métrica men te alinha-
da em relação á rua Evaristo da Veiga, alcançando no
outro extremo a rua de Santa Luzia] junto á igreja domesmo nome, assim conseguindo-sej ao mesmo tempo
mais uma perspectiva para a Avenida em direcção á
ilha de Villegaignon, tendo como fundo do quadro o li-
torai accidentado das cercanias de Niterói. E se por-ventura a obra de embellezamento da! cidade, ao mesmo
tempo que do saneamento, fôr por diante em progressoincessante, o velho Collegio dos Jesuítas, construcção
acachapada e de miserando aspecto, jiesapparecerá paradar logar a um palácio, envolto de jardins, de terraços "
e de escadarias, que melhor e mais hqnroso destino não
poderia ter senão o de agasalhar a j nossa Academia e
o Museo das Bellas Artes.

Em frente ao Theatro Municipal permanecerá a pe-
quena praça, hoje denominada Ferreira Vianna, que foi
cubiçada pelas commissões incumbidas de erigir as esta-
tuas do jurisconsulto Teixeira de Freitas e do Marechal
Floriano Peixoto, sendo finalmente Liada a preferencia
pela Prefeitura ao monumento commemorativo deste ulti-
timo. Seja licito agora a um profano ern questões de arte,
expender a este respeito uma opinião, animado como
está de enthusiastica admiração pela obra de regeneração
iniciada, embora não espere que seja [acolhida favorável-
mente pela grande maioria. O espaço! que fica disponi-
vel para o elevado fim que se tem em vista em frente
ao theatro é um pequeno triângulo, limitado de um lado
pela Avenida, de outro pelo prolongamento da rua Treze
de Maio e na terceira face pelo tracto; de rua indispen-
savel para o accesso ás portas principaes do edifício; a
estatua ahi collocada não seria vista de longe pelos quetransitam nas ruas que irradiarão por í ventura em torno
do frontispicio do mesmo, exceptuanclo-se aquelles quese dirigirem do Sul para o Norte, e por mais sumptuo-
sa. que seja a estatua, o effeito de grandeza seria alta-
mente prejudicado pela magnitude sobranceira do Thea-
tro Municipal. De mais um monumento destinado à me-
moria de um grande homem convém ser erigido em
situação que relembre os seus altos feitos e os logares
onde exercia a sua actividade em bem da pátria e da
sociedade. Nesta conformidade parece que em frente ao
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theatro caberia mais acertadamente um motivo decorativo
mais modesto, uma fonte artística, por exemplo, com re-
puxos luminosos á noite; e a estatua do grande Maré-
chal e Estadista acharia muito melhor collocação na pe-
quena praça em via de formação no centro da encruzi-
1 liada de largas ruas, próximo do local, onde outr'ora
existiu a igreja de São Joaquim; ahi sobresahiria com
toda a sua 

'magnitude 
o vulto em bronze de Floriano Pei-

xoto, dirigindo a altiva vista para a praça d'armas que se
estende eiti frente ao Quartel General, e para o palácio
de Itamaraty, onde prestou os últimos e relevantes servi-
ços á Nação.

A primeira zona da Avenida Central está affecta, como
vimos, de preferencia a monumentaes edifícios, attingin-
co os quarteirões situados entre as ruas de São José e
ta Assembléia; tfahi em deante, em mais de 500 metros
até os quarteirões comprehendidos entre as ruas da Al-
findega e General Gamara, estende-se a zona central, que,
simii duvida, será caracterizada pelos numerosos armazéns
ce modas e confecções, lojas de armarinho e de perfu-
liaria, officinas para os complexos misteres do vestuário
c do mobiliário, tudo ilkuninado brilhantemente á noite,
e parecerá portanto como que um fragmento dos boule-
\ards de Paris.

A terceira zona pertencerá ao commercio em grosso,
tinto de importação, como de exportação, a ricos e po-
cerosos estabelecimentos bancários e a sedes de grandes
Companhias de viação terrestre e de transportes mariti-
rios. A praça circular, no cruzamento da Avenida com a
rua 'Visconde de Inhaúma, de que um dos quadrantes
está reservado á Caixa da Amortização convém admira-

elmente á.~localisação de outros imponentes edifícios,
servindo a fins análogos e construídos portanto segundo
cstylo architectonico, semelhante e adequado. O mhius-
dulo triângulo no cruzamento da Avenida com as ruas

de São Bento e Municipal presta-se a accomodar um
pavilhão elevado, ou uma torre, com pequenas lojas no
rez-do-chão, e um grande relógio com quatro mostrado-
res, no alto, a guisa de j urn significativo emblema que
lembraria sempre aos transeuntes atarefados o conheci-
do mote favorito dos commerciantes que cultivam a
lingua ingleza.

No extremo Norte a JAvenida Central terminará em
uma praça formada pela ampliação do largo da Prainha,
com perspectiva desimpedida para- o mar, em direcção á
longínqua ilha do Governador; nesta praça findará simul-
taneameute o systema de cães acostaveis pelos maiores
navios, já iniciado para a realização dos melhoramentos

-do porto, abrangendo uma faixa de cem metros de lar-
gura, a qual encerrará as linhas férreas marginaes, a sé-
rie de grandes entrepostos e a imponente Avenida atti-
nente. No ponto em que o eixo desta larga via cruzar
com uma linha traçada entre o eixo da Avenida Central
e o passeio do lado oriental, de modo portanto, a estar
fora das linhas de arvores e postes electricos, deverá ser
erigida a columna artistica, confiada ao hábil cinzel do
Professor Rodolpho Bernardelli e consagrada pela bri-
lhante e patriótica iniciativa do Club de Engenharia á
memória do Visconde de Mauá; o homem, que segura-
mente mais trabalhou em prol do progresso material do
Brazil e principalmente do Rio de Janeiro, iniciando a
construcção de estradas de ferao, lançando as bases para
o estabelecimento do telegrapho submarino, executando
com vistas ao saneamento da cidade e ao trafego de
pequenas embarcações o canal do Mangue, organizando
as principaes companhias de navegação a vapor, creando
e gerindo as maiores instituições de credito que jamais
existiram no Brazil.

Alfredo Lisboa.
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A presente gravura representa a explosão de uma mina submarina, em 12 dó corrente na ilha do
Mor nguê, experiência realizada sob a direcção do distincto official de marinha 1.° T> Marques de Azevedo,
professor de minas e electricidade-A photographia foi tomada a 250,n de distancia.

A carga da mina era de 50 kg. de dynamite, elevando-se a columna d'agua a cerca de 60 metros
de alturas

Aos distinctos commàndante e officiaes da Directoria das Torpedeiras, somos gratíssimos pelas
gentilezas com que nos cumularam, por oceasião dessa experiência.
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BATE-PÁU

.? £

COMO 
andasse sem /Wz<? até mesmo para comprar

um çórenta de fumo para o pito ou tomar o seu

gole de restillo, e estivesse enjoado de cavucar na
terra todo o dia, numa toada, bateu p'ra cidade e
acceitou ser bate-páu ou meréréca, fazendo parte do
destacamento local. .

Pega a maujuba com pouca çariceira; tem nota na
iubeira do paletó; e não está cuidando do solão que
esturrica as plantas, nem do aguão descendo um
inundo de chuva que até parece castigo.

Não tem farda. Apertou o cinturão com a bicha ahi
dò lado,-.e* si o caso é disso, topa tambem com a
ritma. Traja á paisana, e só faz sentinella, quando os
"camaradas» andam em escolta pelo municipio, no
pega-pega de maludos.

De chapelão de palha, que os presos trançaram,
sentado no banco do corpo da guarda, pitando gros-
so cigarro, o bate-páu é o engajado da policia minei-
ta. Desertou da enxada e passou a viver na cadeia,
acompanhando os presos que, pela manhã, vão levar
io corgo os barris da limpeza dos cubículos. De cin-

turão e baioneta, o bate-páu ou meréréca é esturdio;
e, encontrasse elle um official, que logo o salvaria
com um "bom dia, patrão», como a qualquer patrício*.

Filho do logar, os presos o conhecem, e elle é o
I^JIió, o Quim ou outro appellido assim familiar.

Nas horas vagas, ferra no truco, quando não no
lasca e no sete e meio, emquanto nas prisões, os de-
tentos trançam palha assobiando modinhas ou cozem
sapatos de couro crú.

Quando não tem serviço, desaperta o cinturão e
íjica banzando na vida, puxando prosa com os «ca-
ma radas,,.

Ás nove da noite, quando o carcereiro bate a sineta
da recolhida e os "negócios,, todos se fecham, o. me-
réréca estira o corpo no catre, dormindo somno rega-
lado, sem que o incommodem ferroadas de pulgas
nem o bodum que tresanda das prisões, fervendo de
muquiranas.

Luz mortiça de lampeão de kerozene torna mais
triste ainda o corredor da entrada da cadeia, á cuja
porta a sentinella cochila, não raro sentada á soleira,
assustando-se, ás vezes, com o bater das ferragens dos
cavallos péados das mãos, pastando no largo.

Pelo sertão mineiro é com merérécas que se com-
pletam os aliás perrengues destacamentos, responsa-
veis por tantos presos, no geral — amalíidagem da terra
parceirada onça no crime, que nem estando, annos e
annos seguidos nas grades, abranda o facho e deixa
de fazer estrupicios.

Não se encarregue ao bate-páu de importante dili-
gencia, pois, vendo o negocio ..preto, é homem p'ra
quebrar pá traz num carreirãodésabotinado, mórmen-
te si a trapalhada é com ciganos, gente com quem
não gosta elle de suciar nem de topar. ;

Faz serviço na cadeia; e, quando embirrar, não
tem talvez nem tété, afunda na roça e volta a cavucar
terra, conservando pela farda e pelo quartel a giriza
de sempre,"détodo o sertanista "de pé no chão,,, cioso
da sua liberdade, sem ter que dar satisfas a-nenhum
malungo.

Até lá, vae pegando a manjuba, e tem seu cobre
para o pito, sem muita canceira, tomando conta dos
presos, gemendo no páu por cuidarem que é "só afin-
cá o ferro e "fica no bem bom.,»

Não vê! Elle é que está cá fora ganjento, de crhtu-
rão, os pés folgados nos chinelões de couro, —bate-

pau do destacamento da cidade sertaneja.

Juiz de Fora, 1Q04.

Azevedo Júnior.
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ANTIGO PROCESSO
i AINDA EM USO NO

RIO DE JANEIRO

COLLAGEM A SECCO
(PROCESSO DA CASA) S=S
NOVOS PROCESSOS
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9 & FUMOS E CIGARROS
MARCA VEADO

DUBONNET
0 AELHOR APERlTlVO

FUNDIÇÃO INDÍGENA
A MAIS ANTIGA DO BRAZIL

Premiada em varias Exposições Nacionaes e Estrangeiras

!^9ii^ÉlJV KKmCIL f ' fl

FARINHA CARVALHO & C.
t «i b r a c n m tces

DE MACHINAS PARA LAVOURA E INDUSTRIA
• * # CONSTRUCÇÕES METÁLICAS * » *

GRADES, VARANDAS, COLUMNAS ETC ETC
CALDEIRAS, RESERVATÓRIOS, PONTES ETC

PORTAS OE AÇO 0N0ULA00 SILENCIOSAS
120, a 126, Rua da Imperatriz, 120 a 126

RIO DE OANEIRO

-s- IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO «>
DE TODOS OS ARTIGOS PRECISOS PARA

Fabricas ou Depósitos òe Fumos e Cigarros |
Únicos Proprietários dos papeis para Cigarros
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